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ENÉRGICO TELEGRAMA ENVIADO DE PARIS AO ,1
GOVERNO BRASILEIRO, EXIGINDO QUE CESSEM AS
PERSEGUIÇÕES AO GRANDE COMBATENTE DA PAZ E

— DA DEMOCRACIA
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PARIS, 
4 (Í.P.) — Em telegrama enviado ao

governo brasileiro, a Organização Inter-
nacional dos Jornalistas formulou um protesto
a propósito do mandado de prisão contra Luiz
Carlos Prestes.

«A Organização Internacional dos Jorna-
listas — diz a. mensagem — levanta um pro-
testo vigoroso ante o governo brasileiro, a pro-

posito do mandado de prisão expedido contra
Luiz Carlos Prestes, corajoso lutador brasileiro
em prol da paz e da democracia. O movimento
de indignação provocado pela decisão inumana
do governo instalado no Rio de Janeiro reper-
cutiu até a Organização Internacional dos Jor-
nalistas, que exige energicamente que os go-vernantes do Brasil deixem de perseguir o emi-
nente filho do seu povo.»

AIRESEM BUENOS
II BANDEIRA AMERICANA
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NOVAS DEMONSTRAÇÕES DO POVO ARGENTINO CONTRA A CONFERÊNCIA" DE
WASHINGTON —AMANHÃ GREVE GERAL DO PROLETARIADO URUGUAIO DE PRO-
TESTO CONTRA ESSE CONCLAVE DE GUERRA — OUTRAS MANIFESTAÇÕES DE

rilET BN A 40 CRUZEIS
E PELANCA" POPULAR" fl 14
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Mas nem assim há carne para a população — Confessa a Prefeitura
que das 500 toneladas necessárias ao abastecimento, só chegaram 200
—¦ Os frigoríficos negam-se a fornecer para a cidade porque preferem

enviar para o estrangeiro

EXIGE
SATISFAÇÕES
OGOVERNO
HÚNGARO

BUDAPÉST, k (INS) —. O
governo húngaro pediu o pro-
cesso publico e castigo dos iu-
goslavos que atacaram o encar-
regado de negócios húngaros
em. Belgrado.

Tal nota é a mais enérgica
desde 191/8 quando as relações
entre os dois países se torna-
ram tensas. A Hungria diz que
o ataque foi uma provocação
sem. paralelo nos anais da di-
plomacia e adverte sobre as
graves conseqüências que se
produzirão desde que não seja
dada uma satisfação.

OSR. 
MENDES DE MORAIS

andou afirmando, todo eu-
forico qué «a cidade está farta-
mente abastecida de carne»,
mas o Departamento de Abas-
tecimento da Prefeitura encar-
regou-se de um desmentido in-
formando que houve um «defi-
cit» de SOO toneladas na distri-
buigão.

A questão é que o povo não
precisa desses dados para saber
que não existe mesmo carne. A
maioria dos açougues estão va-
zios e quando algumas peças
estão depend'-radas nos ganchos
os pesos são especiais, isto é,
custam o que o retalhista exige,
15, 20 e 30 cruzeiros.

Logo depois que as novas ta-
belas foram divulgadas, a ex-
ploração começou de modo abru-
to e violento. O «filet mignon»
subiu para 40 cruzeiros o qui-
Io. O peso popular, já deno-

IMINENTE NOVA
OFENSIVA COREANA
PÂNICO ENTRE OS AGRESSORES IANQUES

minado pelo .arioca de «carne
de cachorro», foi vendido on-
tem em vários açougues a, 14 e
15 cruzeiros. A tabela estipula
6 cruzeiros. Os outros pesos fo-
ram negociados a 25 cruzeiros
a alcatra e a 18 e 20 o filé sem
aba. Mesmo por esse preço a
carne está dificil. Quem quizer
comprar um quilo tem de penar

(CONCLUI NA 4a. PAG.)

REPULSA DOS PO-
VOS DESTE CONTI-

NENTE

INTENSIFICAM-SE 
em todos

os países do continente a re-
pulsa à conferência de Was-

hington, conclave de: guerra, de
fascismo e de colonização dos
paises latino-americanos. Nos
Estados Unidos mesmo, o local
onde se realiza a, Conferência
chegou a ser guardado pela po-
licia contra demonstrações dos
patriotas norte-americanos, e
pelos vários paises do continen-
te verificam-se também mani-
festações populares no mesmo
sentido.

— EM BUENOS AIRES -U'
Ainda telegrama do INS, da-

tado de Buenos Aires, Informa-
va que dezenas de populares,
depois de desfilarem^spelas çuasl-
daquela cidaàèi"Ievaram a efei-
to manifestações de protesto em
írente à embaixada dos Estados
unidos, contra a conferência
dos chanceleres. Nessa ocasião
toi queimada uma bandeira ian-
que em praça pública. A poli-
cia do tiranete Perón deteve
três manifestantes, mas não

(CONCLUI NA 4a. PAG.)
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Franco: — Tenho o povo inteiro «atrás
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GRANDES MANIFESTAÇÕES NAS RUAS DE MADRID — GREVE

DE TÊXTEIS EM S. SEBASTIAN
PARIS, 4 (IP) — No-

ticias de Madrid in-CONTINUA DESAPARECIDO
0 OPERÁRIO MANOEL RAMOS
Comissões de trabalhadores da Bangu e do Moinho Inglês exigem sua libertação e imediata
reintegração no trabalho — Manifesto da U, S. T. D. F. conclamando à luta contra a circular

0

TO(
>QUIO, 4 (INS), — In-
forma-se que os chineses

e horte-coreanos concentraram
63 divisões — cerca de 600 mil
ou 700 mil homens — acima da
írente central.

Em gande escala
jAKE SUCCESS, 4 (INS) —
»Informa-se aqui que se pre-
para uma ofensiva em grandeescala dos Exércitos popularesna Coréia com a intenção de
jogar ao mar as forças do Es-
tados Unidos.

jl (Conclui na k? pág.)

CRIMINOSO atentado con-
tra o trabalhador Manoel
Ramos, praticado pela po-

lícia a mando do dono da fa-
brica Bangú, está provocando
a maior re,pulsa por parte de
toda a classe operária do Dis-

trito Federal. Violentamente
espancado, Ramos, segundo
testemunhas da, inominável,
violência, foi conduzido sem
sentidos para uma caminhone-
te da polícia, ignorando-se,
daí por diante,.seu paradeiro.

Teme-se pela sua vida pois os I Raimundo Leví, Aguinaldo de
policiais declararam no mo-
mento que tinham, ordens de
Silveirinha para matá-lo.

PROTESTOS
Uma comissão de operários

da Bangú, composta dos srs.

AS GREVES NA FRANCA

AU. R. S. S.
INSISTE NA
DESMILITARIZA-
ÇÃO DA ALEMANHA

PARIS, 
4 (INS) — A União

Soviética apresentou hoje
uma nova proposta aos de-legados dos Quatro Grandes arespeito da questão numero um

, da projetada agenda para a
Conferência dos Ministros de
Relações Exteriores.

I Segundo a proposta sovléti-c& passariam à cabeça da lista<tos assuntos concretos que te-rão de ser considerados os dadesmilitarização da Alemanha6 redução de armamentos.
Os delegados da França, In-

glatera e EE.UU. manifesta-ram-se a favor de que o prl-melro assunto que se considereSeja o dó nivel atual de arma-
Centos, relegmdo a segundoPlano a questão da desmilitari-*a.sao da Alemanha,,

AS RECENTES GREVES NA FRANÇA constituíram uma vitoria da classe operária, que demonstrou a sua poderosa unidade. Na
gravura vemos diversos aspectos do movimento: 1) Os empregados do.«metrô» reunidosanum comicio em Lilás; 2) «Meeting» dos
metalúrgicos da Renault, em frente à usina; 3) Reunião dos operários da usina de gáz de Clichy, em Paris; e 4) Em frente à

,;___-Ufltaa de fíennevilliers o piquete de greve, gue foi brutalmente.assaltado pela colicia..——?•'

Oliveira Rize, Leonor Maria
Penutti e Antônio Martins, es-
teve ontem em nossa redação
para lavrar seu protesto con-
tra o seqüestro e tentativa de
assassinato de seu corapanhel-
ro de trabalho, a mando de
Silveirinha. Afirmou-nos o sr.
Raimundo Leví:

Nós viemos aqui protestar
contra as violências pratica-
das sobre um companheiro a
quem estimamos e que não fa-
zia nada mais que defender
os nossos próprios direitos. A
Fábrica teve um lucro de 290
milhões de cruzeiros no ano
passado. Uma monstruosidade!
Pois bem: Silveirinha ainda

formam que os estu-
dantes daquela capital
realizaram, pelo segun-
do dia consecutivo,
grandes manifestações
de rua contra a alta
dos preços dos trans-
portes. Verificaram-se
depredações nos bon-
des.

Grande numero de
policiais franquistas
não conseguiram domi-
nar os estudantes, aos
quais se juntou o po-
vo indignado com a mi«
seria crescente sob o
regime do caudilho, fa«
zendo lembrar as cenaa
heróicas de Barcelona,
há algumas semanas.

Segundo também se
noticia, estão em greve
os operários de tecidos

(conclui na 4a. pag.)'/em San Sebastian.
,1, —

Mais poderoso do
que nunca o Partido
Comunista Italiano
R levado a efeito, nesta cida-

de, o VII Congresso do Par-
tido Comunista Italiano, A pro-
pósito, Palmiro Togliatti, se-
cretário geral do Partido, de-
clarou ao «Unitá»: «O nosso
Partido chega ao seu VII Con-

OUTRO ESPIÃO
VEM Aí

LAKE 
SUCCESS, Nova lor-

que, 4 — (INS) — As
Nações Unidas anunciaram

que Olin Leonard, técnico ame-
ricano em construção de resi-
dencias'¦ rurais, partiu para o
B/asil onde passará três meses,
«aconselhando o governo brasi-
leiro em seus planos de cons-
trugãQ de habitações»..

gresso muito prestigiado. O
Partido engrossou as suas fi-
leiras. Aumenta o interesse e
a simpatia da parte mais sadia
da população pelo P. C, I.
Grandes. massas do povo italia-
no se convencem de que o Par-
tido não é somente um. partido
de oposição ao governo, não é
somente um partido de agitação
e propaganda, como é também o
portador de ura programa posi-'
tivo que nós, comunistas, defen-
demos, desde a direção até às
bases, em todos os momentos»,

DISPOSTO A APOIAR ATE'
DE GASPARI

Discursando perante os. dele-
gados do' Congresso, Togliatti
afirmou que o P. C. está

{Conclui na h? Pa3-l
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LIBERDADE DE
I M P RE N S A?
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Astrojildo Pereira
Este caso de «La Prensa», que tanto tem dado que falar às

agências telegráficas ianques, oferece margem a algumas consi-
derações bastante oportunas no que concerne ao problema da
chamada «liberdade de imprensa».

Pelo que se lô nas noticias e nos comentários tão abundante-
mente espalhados pelas referidas agências, parece que os impe-
rialistas de Wall Street e seus lacaios no mundo inteiro estão
muito interessados em defender e preservar a «liberdade de im-
prensa». Mas será mesmo assim?

Vamos debulhar um pouco este assunto.
Convém observar, desde logo,» —

I Estende-se no Mundo nteiro
A Campanha Por um Pacto de Paz

que mais de um jornal argen-
tino tem sofrido atentados mui-
to mais graves do que esse de
que é «vítima» o órgão reacio-
nário «La Prensa», e no entan-
to os porta-vozes de Wall Street
ficam sempre de bico fechado,
quando isso acontece. A coisa 6
compreensível: quando Perón
manda fechar ou empastelar
algum periódico popular, algum
órgão da classe operária, os
arautos da «liberdade de im-
prensa» à moda imperialista
acham até que o caudinho por-
tenho fez muito bem, e que agiu
assim em defesa da democracia
ocidental e cristã; mas desde
que se trata de «La Prensa» —
aí os referidos arautos botam a
boca no mundo e ameaçam Pe-
rón com as penas do inferno e
outras penas não menos temi-
vejs.

uois pesos e duas medidas.
Naturalmente. «La Prensa» é
um órgão a serviço de certas ca-
madas da feudal-burguesia ar-
gentina em luta contra Perón
por motivo de contradições e
rivalidades internas; sem em-
bargo disso, «La Prensa» (como
entre nós, por exemplo, «O
Jornal» ou o «Correio da Ma-
nhã») é um jornal cem por cen-
to enquadrado no esquema impe-
rialista da guerra e da campa-
nha anti-comunista. Em subs-
tância, a política de «La Pren-
sa» e a política de Perón são
igualmente reacionárias. A di-
ferença está em quo «La Pren-
sa» continua a usar os métodos
«liberais» de «jornal indepen-

».—.—,.«..—_—.-

CIDADE
IAMÜS atravessar o Lar-

go aa Carioca, ontem à tar-
de, para retomar o baten-
te ae todos os dias, quan-
ao sentimos uma batiaa no
ombro.

Seu Estúcio, há mui-
tas coisas da cidade que
você ignora. Um grande
defeito dos crõniscas do
Rio...

O homen estava com
jeito de quem trazia um
discurso engatilhado. In-
terrompi sem hesitação:

Bravos, mas se v.
não me deixar logo, ama-
nhã não haverá crônica.Talvez fosse melhor,
porque v. só se preocupacom o fato e esquece oselementos que o antece-
dem e que constituem a
causa do acontecimento jque v. comenta depois dedeflagrado. Perca uns mi-
«Mios c venha comigo aqui
no café. Quero lhe mostrar
uma jovem que talvez deu-
tro de alguns dias, on
quem sabe amanhã, mes-
mo, aparecerá no cabeça-
lho dos jornais.

Chegando ao café êlenos mostra a jovem quese ocupa das fichas.Eis ai uma coisa dacidade...
Não é feia nem bonita.

Dá impressão que não sabesorrir, mas não deve ter
mais de 2- anos.

Veiu, do interior flu-minense há pouco tempo— começa o nosso impro-
visado repórter. E peno- ssamente conseguiu um cô- f.
modo na rua do Senado,
onde vive com uma colega.
Mas v. sabe o que 6 uma
cidade grande, suas ten-
tações, a miséria... .

Com aquele calor tive-
mos medo de uma tirada
de filosofia da vida. Ata-
lhamos logo.

Bem, esta manhã ela
me contou tudo. O seu ho-
mem abandonou-a, e o que
poderia ser mais um des-
fecho banal nesses casos
ameaça transformar-se
noutra cousa. Ela m. dis-
se, nem mais nem menos,
que vai matá-lo. E disse
com estas palavras:Não tenho medo da
cadeia. A mulher do ad-
vogado fez a mesma cou-
sa. A mulher do capitão
também. Elas não sã me-
lhor do que eu. ..

Lá fora começava uma
chuva m i u d a . Viemos
para a redação.

ESTACIO

dente» — o que por varias ra-
zões convém melhor aos pia-
nos imperialistas — e que Pe-
rón prefere usar «novos» meto-
dos demagógicos de jornal abr"-
tamente subordinado ao govêr-
no. A «nacionalização» de «La
Prensa» vem a ser assim, ao
cabo de tudo, uma simples mu-
dança de métodos, isto é, de
fôrma. Sob a direção de homens
diretamente a serviço de Pe-
rón, «La Prensa» continuará a
ser um jornal reacionário, pró
guerra e pró imperialismo —
apenas mascarada, pura disfar-
çar, de «justicialista», tendo em
mira certas anbições persona-
listas de Perón.

E cabe aqui perguntar — de
que «liberdade de i- _-"ensa» se
trata, realmente, no caso de «La
Prensa»? Será a liberdade dos
redatores de «La Prensa» escre-
verem o que pc :am e como
pensam? Ou será a liberdade
dos seus proprietários defen-
derem determinados intr- ^es
de grupo e a serviço de interes-
ses completamente estranhos
ao jornal e mais estranhos ain-
da aos interesses dos seus rc-
datores ?

«La Prensa» é uma grande
empresa capitalista e sua fina-
lidade é pugnar pelos interes-
ses da empresa, estreitamente
ligados aos interesses capitalis-
tas em geral e ca particulr.:1 ac3
interesses de grupos capitalis-
tas nativos e estrangeiros. Ora,
tudo isto, evidentemente, nada
tem que ver com a verdadeira
HhpvriaHfi de imnvpns!).

n. realiuaue u que na época
atual — de extremo aguçamen-
to das lutas de classe — só os
jornais populares, operários, a
serviço da paz e do socialismo,
defendem e praticam a verda-
deira liberdade de imprensa.
Porque são jornais que refletem
e interpretam diretamente os
interesses e as aspirações das
mais largas massas do povo,
tanto na política interna quan-
to na política externa — e sem
tapeações nem demagogias. E
também porque são os únicos
jornais cujos redatores e cola-
boradores só oscrevem o que
pensam e como pensam. I

Poderosa repercussão do apelo contido na Mensagem do Conselho Mun-
düal da Paz, em favor de um entendimento pacífico enire as cinco gran-

des potências — Coleta de assinaturas em todos os países
PARIS, abril — (Correspon-

dencia especial) — Via aérea)
— O Conselho Mundial da
Paz exortou os povos de todos
os paises a' ampliarem a luta
pela paz e a reivindicarem a
entre as 5 grandes potências,
conclusão de um Pacto dè Paz
As decisões do C.M.P. tiveram
o éco mais caloroso em todos
os paises, nos quais desdobra-
se a campanha para a escla-
recimento do significado his-
tórico do documento.

Interpretando a vontade
unânime do povo chinês o Co-
mité Popular Chinês de De-
fesa da Paz e de luta centra
a agressão americana decla-
rou que a Mensagem e as ou-
trás decisões do C.M.P. são
passos concretos no sentido
de conjurar a guerra e defen-
der a .paz. Essas decisões dão
perspectivas e objetivos a cen-
tenas de milhões de pesseas
que lutam pela paz.

Na índia, por decisão do Co-
mité Indiano dos Partidários
da Paz, começou a campanha
para a coleta de assinaturas
em apoio à conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. Em ' todas
as grandes cidades do pais
como Bombaim, Madras e ou-
trás, foram realizados comi-
cios, reuniões e conferências
para a recolha de assinatu-
ras.

No Irã, noticia-se que prós-
segue em êxito a coleta de as-
sinaturas. Em comicios reali-
zados em Teerã, dezenas de
milhares de pessoas assina-
ram a Mensagem do C.M.P.
Em comícios realizados na
Birmânia, ficou salientada a
decisão popular de intensifi-
car a luta contra os planos
agressivos dos imperialistas
norte-americanos e de apoiar
a Mensagem do C.M.P.

Milhares de comícios e reu-
niões de trabalhadores consa-
grados às decisões do C.M.P.
têm lugar na França, Itália,
Alemanha Ocidental, e outros
países. Pessoas de todas as
profissões, de diversas convic-
ções políticas e crenças reli-
giosas declaram a sua deci-

são de lutar pela conclusão
de um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Na
Áustria decorre com êxito a
coleta de assinaturas de apoio
à Mensagem do C.M.P. Du-
rante os 10 primeiros dias da
campanha, foram recolhidas
300 mil assinaturas.

Apoiando unanimemente a
conclusão de um Pacto de Paz
entre as 5 grandes potências,
os povos que amam a .paz in-
tensificam a luta pela solu-
ção pacífica dos problemas
alemão e japonês. A recente
Conferência Operária Européia,
realizada em Berlim, foi um
passo importantíssimo no sen-
tido de os povos da Europa
conseguirem uma solução pa-
cifica para o problema ale-
mão. A Conferência revelou
um amadurecimento político
notável da classe operária eu-
ropéia. Demonstrou com toda
a clareza que o apelo do C.
M.P. exigindo a conclusão de
um Pacto de Paz entre as 5
grandes potências e o protes-
to contra a remilitarização da*
Alemanha Ocidental, tem o
apoio caloroso de milhões e
milhões de trabalhadores. Os

delegados da classe operaria
européia declararam a sua de-
cisão de empregar todas as
suas forças para defender a
paz, acentuando «as forças
reacionárias que levam a ca
bo a remilitarização da Ale
manha podem ser derrotadas
e se-lo-ão».

Na luta pela paz e pela fe-
licidade dos povos, as pessoas
de boa vontade de todof os
países são inspiradas pelo
grande exempl< da URSS que
realiza inflexívelmentè uma
política no sentido de conju-
rai a guerra e manter a paz.
A Lei de Defesa da Paz, re-
centemente aprovada pelo So-
viet Supremo da URSS, foi
mais um motivo para robus-
tecer em todo o mundo a con-
fiança na vitória da paz.

O movimento mundial em
prol de um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências
desdobra uma ampla campa-
nha de desmascaramento dos
imperialistas agressores, e re-
forçará ainda mais as fileiras
dos partidários da paz, unin-
do as grandes massas popu-
lares na luta contra a ameaça
de guerra.

i/V-r/WWJ

Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na
mulher, insônia, esgotamento, falta dc memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J, GRA BOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
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LIQUIDAÇÃO DE SALDOS í
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IMPRENSA
POPULAR

| Blusões — Camisas — Calças — f
|Aritigos finos para homens, senhoras e i
| crianças. |
* Vá sem demora aproveitar os preços I
| especiais. |
| RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 I(Em frente á Lavradio) t
LiiiJ.^iJl,,.B11AS,L PUBLICIDADE f

À Venda em
Todas as Bancas"Para

Todos"
ÓRGÃO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA •
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tufion, Egydio Squeff ?
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no

tas e comentários de
atualidade.

PEDRO MOTTA LIMA
REDAÇÃO:

R. GUSTAVO LACERDA, 19 j
Sobrado ¦ I

(Continuação)
- Capitulo 16 —

No terceiro dia de permanêri-
cia em casa do avô Mikail.
pela manhã, o velho disse-lhe
resolutamente:

— Estás cheio de piolhos,
Alexei, é uma calamidade, pa-
reces um escaravelho. E como
nem podes te cocar, pensei em
preparar-te um banho. Que tal?
Um banhinho. Te lavarei, te es-
fregarei até que o vapor entre
pelos ossos. Depois do que pas-saste, um banho não Iara mal.
Não é mesmo?

E começou a preparar o ba-
nho. Esquentou tanto o fogão
que as pedras começaram a es-
talar. Na rua ardia também
uma grande fogueira, onde —
disseram a Alexei, esquenta-
vam uma pedra grande. Va-
ria trouxe água numa velha
barrica. Espalharam palha dou-
rada pelo solo. Depois, o velho
Mikail despiu-se da cintura
para cima, ficando de cuecas:
em seguida dissolveu lixivia em
uma gamela o fez com casca de
tilia uma espécie de esfregão.
Quando a temperatura na cova
era já tão quente que, do teto,
começavam a cair grossas go-
tas de água fria, o velho saiu
à rua, trazendo a pedra quen-
te numa chapa de ferro e jo-
gou-a no barril. Uma nuvem
de vapor subiu até o teto, e se
espalhou transformando-se em
massa branca e crespa. Não se
via nada e Alexei sentiu que
as hábeis mãos do velho come-
cavam a despi-lo.

Varia ajudava o sogro. O
calor obrigára-a a despojar-se
do casaco forrado e do lenço na
cabeça. Soltas, cairam-lhe pe-
los ombros as pesadas trancas,
de cuja existência seria difici)
suspeitar sob o Jenco remenda-
do. E toda ela, grácil e delga-
da, de olhos imensos, transfor-
mou-se de velha beata, numa
adolescente. Tão inesperada era
aquela metamorfose que Alexei,
que desde a chegada não lhe
havia prestado a menor aten-

íi
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Conseqüências da Conferência ia Washington
Interpretando o ponto de vista ocidental e cristão, o de-

legado Euvaldo Lodi, o homem que se recusa a mostrar as
contas do SESI, pontificou na Conferência dos Chanceleres.
O «combate ao extremismo», diz o arrivista do EstadoNovo,
devo ser paralelo ao esforço pela elevação dos padrões de
vida, «pois o sub-alimentado constitui um perigo». O suo-
alimentado pega a doença do «extremismo» com a mesma fa-
cilidade com que se resfria. O sr. Lodi receita em Washing-
ton, entre aplausos gerais, Vitamina G, em dozes fortíssimas,
na veia.

Ao mesmo tempo o fascista Santiago Dantas, ex-mem-
bro da Câmara dos Quarenta, mendiga para os países latino-
americanos, ante o Bezerro de Ouro de Washington, maior
desenvolvimento econômico. Isso, também, como remédio
para combater o «extremismo» e defender a democracia dos
punhais que Hitler mandou em 1935 a Plínio' Tombola, com
a cruz swastica no cabo.

Entretanto os «misses» de Wall Street botam o pé atrás,
negando-se a fornecer a vitamina do sr. Lodi e a permitir
o desenvolvimento que. Santiago solicita. O próprio «Glo-
bo», a esse respeito, informa que os americanos são pelas
«soluções de emergência» (eufemismo que quer dizer prepa-
ração guerreira), não compreendendo que «devam ser insta-
ladas fabricas em outros paises, quando estes podem ter pro-
dutos manufaturados em quantidades suficientes, desde que
enviem matérias primas aos Estados Unidos».

Não podemos acreditar que o rato Lodi ou o nazista da
Câmara dos ^..arenta realmente se interessem pelo desenvol-
vimento econômico do país. Entretanto as palavras desses
típicos representantes do governo Vargas revelam a contra-
dição de interesses que separa os imperialistas ianques dos
países semi-coloniais do continente. Na verdade, quando os
americanos falam em colaboração e auxílio aos países lati-
no-americanos estão pensando em maior submissão, em po-lítica armamentista, em mais des-.Mifrmada exploração de
nossas matérias primas e na venda de vidas humanas, em
forma de carne de canhão para guerras de aventura como a
que desencadearam na Coréia.

O fomento industrial latino-americano não pode interes-
sar aos imperialistas, que trabalham pela completa hege-
monia mundial de seus trustes e monopólios.-Pelo contrario,
eles fazem o possivel para evitar que se ampliem as indus-trias dos países latino-americanos, que um dia viriam a fa-zer concorrência às suas. A ajuda americana, aqui nestehemisfério, tem alguma coisa de comum com a «ajuda» doPlano Marshall aos paises do ocidente europeu, consistindoem pilhagem de riquezas naturais e em sabotagens do tipo
que conhecemos através da ação criminosa dos «conselheiros»e «técnicos» em Volta Redonda, na Fabrica Nacional de Mo-tores ou da Campanha do Vale do Rio Doce.Por outro lado os capitalistas e latifundiários que es-tao em Washington mascarados de representantes do Bra-sil, tanto quanto seus patrões de Wall Street, são autênticosapaixonados da exploração bestial do homem do campo e daobtenção de lucros extraordinários à custa dos operários sub-alimentados do exemplo de Lodi ou do maior desenvolvimen-o econômico pedido em nome de Getúlio pelo fascista San-nago Dantas aos imperialistas americanos.

Imperialistas, latifundiários e capitalistas «nativos»embora desintendendo-se entre si na partilha de despojos'o que querem é persistir na exploração mais bárbara dospovos do continente, levando-os a uma negra e feroz misériacom sua política armamentista, responsável por novas eleva-
çoes de impostos, pela maior elevação dos preços dos gene-ros de consumo e pela desvalorização do dinheiro que emforma de salários de fome chega às mãos dos que trabalhamTais serão as conseqüências da Conferência de Washing-'

PROBLEMAS
CAMPANHA

DE AJUDA
Recebemos do snr. Pedro-Pereira a importância de Cr$

30,00, para a Campanha de
Ajuda a Imprensa Popular.

TE RNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,03
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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çao, se envergonhou de sua nu-dez.
» — Quieto, Alexei! Ei amigo,fica quieto! E' disso que preci-sas!- Disseram-me que na Fin-
landia homens e mulheres to-
mara banho juntos, O que?Pensas que :.ão é verdade? Pó-
de ser que não seja. Mas, Va-
ria, está aqui como uma enfer-.-
meira atendendo a um soldado
ferido. Sim. E não há razão
para te envergonhares dela...
Segura-o, Varia, enquanto tiro
a camisa. Como está suada! E
com se desmancha só de tocar!

Naquele momento Alexei no-
tou a expressão de espanto nos
olhos grandes e escuros da mo-
ça. Através do véu movediço
do vapor, viu, pela primeira vez,
desde o desastre, o seu pobrecorpo. Em cima da palha es-
tava um esqueleto humano co-
berto apenas por uma pele mo-
rena, em que sobressaiam vio-
lentamente as rótulas, o ven-
tre completamente encovado e
os arcos salientes das costelas.

O velho preparava a gamela
com lixivia. Quando, depois de
molhar o esfregão no oleoso
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Café rira
100% PURO E

100% GOSTOSO
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líquido cinzento, aplicou-o sobre
Alexei e viu-lhe o corpo por en-
tre a cálida bruma, a mão fi-
cou parada no ar.

Que calamidade!... Teu
caso é sério, irmão! Hein? Sé-
rio, digo-te. Conseguiste esca-
par dos alemães, irmão, mas
dela, da que carrega a foice...

E, de repente, gritou paraVaria que sustentava Alexei
por traz:

E tu, que fazes ai, com os
olhos fixos num homem em
pelo? Indecente! Por que mor-
des os lábios? São todas iguais!
Umas matracas! E tu, Alexei,
não penses nada mal. Não te-
nhas cuidado, irmão, não te en-
tregaremos à da foice por nada
no mundo. Cuidaremos de ti, te
poremos bom... Tenho a cer-
teza!... Vai ficar bom!

Com habilidade e cuidado,
como se Alexei fosse um meni-
no pequeno, o avô Mikail la-
vou-o com lixivia, virou-o, jo-
gava-lhe água quente, esfregan-
do-o com .tal vigor que não de-
morou em ouvir-se o ruído que
suas mãos produziam ao escor-
regar sobre as saliências dos
ossos.

Varia ajudava-o em silêncio.
O velho ralhara injustamen-

te com ela. Varia não estava
olhando aquele ^orpo horrível;
ossudo, que pendia impotente
em seus braços. Procurava des-
viar a vista, mas quando, seu
olhar percebia involuntária-
mente, através da nuvem de fu-
maça, uma perna ou um bra-
ço de Alexei, acendiam-se nele
chispas de espanto. Parecia-
lhe que aquele aviador caído
sem saber como em sua fami-
lia, não era um desconhecido, e
sim o seu Misha; que não era
o hóspede inesperado, e sim o

seu esposo, o homem com quem
vivera apenas uma primaveraum forte mocetão com sar-
das no rosto sem barba e claro,
de mãos enormes e poderosasque os alemães haviam pos-
to naquele estado e; que aque-
le corpo sem forças, agera am-
parado em seus braços e às ve-
zes parecendo morto, era o do
seu Misha. Assustada, sentia-
se enlouquecer, e só mordendo
os lábios podia evitar a alucina-
ção...

... Pouco depois, Alexei, es-
tava em seu colchão listrado,
metido numa camisa do avô Mi-
kail, cheia de remennos, mas
limpa e macia. Experimentava
uma sensação de frescor e de
força em todo o corpo. Depois
do banho, quando a fumaça quo
enchia a cova se dissipou atra-
vés da janelinha aberta no teto
em cima do fogão, Varia deu
lhe de beber um chá fumeganto
e cheiroso. Tomou-o, chupan-
do ao mesmo tempo uns torrões
de açúcar trazidos pelos meni-
nos, e que Varia partira em pe-dacinhos muito pequeninos,
guardando-os em um vaso

PiSTAS
B1LSA!

MULAS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

branco de casca de olmeiro.Pela primeira vez, dormiu pe-sadamente e sem pesadelos.
Despertou-o uma conversaruidosa. A casa estava quaseàs escuras; somente a vela ar-dia. Naquela escuridão esfu-maçada tremulava a aguda vozde tenor do avô Mikail.

Mas, mulher, onde tens o
juizo? Um homem que nãocome ha onze dias e apareces«:om ovos cosidos... Esses ovossão o mesmo que um tiro!

Depois a voz do avô tornou-«e suplicante:
Ele nao precisa agora deuvos. Sabes do que precisa, Va-

silisa? Precisa tomar um pou-co de caldo de galinha, üh;isso é que lhe faz muita falta.
Era vida nova. Como êle gos-taria da tua «guerrilheira»!
Hein':

No mesmo instante, uma voz
de velha, aguda e desagradável,
assustada cortou a conversa:

Não dou! Repito que não
dou! E nao tornes a pedir! Ve-
lho do diaDo! Não te atrevas
nem a falar nisso! Minha
«Guerrilheira»! Tomar canja!...
Canja! Olha tudo que lhe trou-
xeram e ainda queres a. canja!
Dá para uma festa de casamen-
to! Ora, vejam só!

Ai! Vasilisa! Devias tervergonha de tuas palavras, Va-
silisa! replicou enraivecida avoz de tenor do velho. — Tu,
que tens dois no front, que lou-curas dizes! Um homem queestá à morte por nossa causa,
que dru o seú sangue...

A mim, o sangue dele nãofaz falta. Os meus dão pormim seu sangue! E não insis-tas! Disse e está dito: não da-rei, não darei!
A silhueta escura da velhadesusou até a saída e pela por-ta aberta penetrou um raio deluz primaveril tão brilhante

oue. mesmo contra a vontadeAlexei viu-se obrigadn a fechar
os olhos, e gemeu, deslumbra-
cio, O velho coiTPii nara êle.

'Continua)

(Resumo do noticiário telegrá-
fico da I.N.S., da I.P. e da

Telepress)

G K E V E S

Prosseguem as greves nas
regiões petrolíferas do Iran. O
governo foi forçado a reco-
mendar à Anglo-Iranian Com-
pany que respondesse favora-
velmente às reivindicações dos
trabalhadores.

PONTES MINADAS

O sr. Schunter, comissário
dos Estados Unidos na Ba-viera, informou que estão sen-
do minadas as pontes e ou-
trás obras de arte de engen-
haria em toda a região. As
primeiras a serem minadas fo-
ram as que atravessam o Main
e o Reno.

REFORMA MONETÁRIA

Começou em toda a China
a vigorar novo sistema queunifica a moeda. Em todo o
país estão aumentando os de-
pósitos bancários, o que revê-
Ia a crescente confiança na es-tabilizaçâo monetária.

EMBAIXADA DE
MUSICAS

Seguiu para Berlim uma ne-
legação de compositores e mú-
sicos soviéticos convidados
para assistir ao Congresso de
Músicos e Compositores da
Alemanha.

PROTESTO

Em Buenos Aires realizaram-
se grandes manifestações de
protesto contra a Conferência
de Chanceleres. O jornal pe-ronista «Democracia» declara:
«Ninguém conseguirá enviar
soldados argentinos para o es-
trangeiro».

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nldpais e federais. Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42.3309
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xigem
Um Tratado

ovos
Paz

Hd TfflF
EBI WAS HIHGTON

(A PROPÓSITO DA REUNIÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ, EM BERLIM)
JORGE AMADO

(Berlim, para a INTER
PRESS) — O Conselho Mundial
da Paz, a grande assembléia
dos povos eleita pelos delegados
de 81 países, no memorável
Congresso de Varaó\~:, vem de
encerrar sua primeira reu^ão,
em Berlim. Resoluções, d^tina-
das à maior repercussão foram
aprovadas pelo Conselho que
entrega aos povos cb mundo
novas armas da maior efioiên-
cia-para a luta pela paz, contra
os provocadores dc guerra. Des-

clusão de um pacto'de paz, apro-
vado por aclamação alguns mi-
nutos antes. ,Era em Berlim,
cidade dividida em quatro pela
guerra, em meio às suas ruínas
atestando o.s horrores do últi-
mo conflito mundial, Berlim de
onde haviam partido nos , dias
de ontem as hordas assassinas
de Hitler, com os mesmos ob-
jetivos que são os de Truman
hoje, de Berlim onde Goebbels
havia vomitado as mesmas men-
tiras e infâmias que vomitam

sa reunião, pode-se afirmar ter \ hoje os ideólogos norto-ameri-
ela sobropassado em importân-) canos da guerra, em Berlim" ainda não restabelecida, cora-

ção de uma Alemanha onde a
vontade cie paz dos povos e as
intenções criminosas de um gru-
po de homens de dinheiro se
chocam como em nenhuma ou-
tra parte do mundo: dali se ele-
vou a voz dos mais qualificados
representantes da vontade popu-
lar para exigir um pacto de paz
entre as ei: %o grandes potências,
Em frente à Casa ria Imprensa,

ria {.realizada na ':_.:"«., em
abril de 1950, quando foi lança-
do o célebre «Apelo de Estocol-
mo» contra a bomb^ atômica.
O «Apelo do Berlim» pela ¦ n-
clusão de um pacto de paz en-
tra as cinco grar.Jc potências
— URÍIC, Estudos Unidor. In-
glatenv., República Popular ch
China e França — responde aos
anseios de todos os povos do
mundo amantes da paz, ó do
uma atualidade flagrante, de onde se realizou a sessão do
uma eficiência como instrumen-
to de trabalho na luta pela paz
imensamente maior que o «Apê-
Io de Estocolmo» e, por isso
mesmo, fadado a um sucesso
incomparavelmente mais amplo.

O Apôlo de osticolmo foi issi-
nado por 500 milhões de homens
e mulheres. O «Apelo de Berlim»
deve sobrepassar de muitíssl-
mo essa cifra, deve chegar a
todos os humons, a todas as
mulheres, a todos os cidadãos
cm todos os recantos do mundo,
deve expressar o ardente desejo
dc paz, a decisão de impor a
paz à humanidade inteira. É
simples: auto a preparação ace-
lerada para a guerra feita pelos
imperialistas num ritmo de de-
sespero, o.s povos colocam a
c.\'~eneia de um tratado de paz
que garanta à humanidade a se-
gurança e a estabilidade, Quan-
do os imperialistas invadem a
Coréia e levam a morte e a lu-
ta a povos pacíficos, quandorearmam a Alemanha e o Japão,
os povos se levantam para exi-
gir um pacto de paz. Os povostomam cm suas mãos a defesa
da paz.
EM MEIO AS RUÍNAS

DE BERLIM
Foi um momento solene aquê-

Ic em que os membros do Con-
solho Mundial da Paz coloca-
ram suas assinatura presti-
giosas sob o apelo pela con-

* * PROTESTO

Na Assembléia Legislativa dc
São Paulo o líder do PSP, sr.
Paulo Teixeira Camarago, pro-testou contra a formação de
um exercito continental de 140
mil homens, dizendo que «não
temos nada com brigas em casa
dos outros e que o melhor é nos
mantormos em paz com todos
os povos».

* * HORRÍVEL
ACIDENT3

Na Fábrica de Parafusos Sta
Rosa, em São Paulo, onde sào
péssimas as condições de tra-
balho, a operária Acla Ferreira
Silva sofreu horrível acidente.Teve os csüelos presos e.arran-
cados, juntamente com partecio couro cabeludo, pelas engre-
nageus de. uma máquina. Acla,
que. esta em estado grave, tra-balha ha vinte anos o ganha amiséria de cinco cruzeiros àhora.

* * SOLIDARIEDADE

A União Geral dos Trabalha-
dores de Minas Gerais tclegra-
fou ao presidente da Bolívia protestando contra o áto fascista
de condenação h morte de quatro trabalhadores das minas dePatino.

* * LUTA
CAMPONESA

Os camponeses da fazenda
São Carlos, em Igarapava, São
Paulo, estão em luta por au-mento de salários, por térias re-numeradas e contra os maustratos sofridos na fazenda, ondemuito homens têm sido enterrados debaixo de pés de café.

Conselho, a massa se comprimia
esperando conhecer as decisões,
erv-anto numa das sidas Í1P3
jornalisti.s, vindos dc todo o
mundo, atendiam. Aravessei
entre a massa 'o povo que sc
estendia da porta pela rua afo-
ra: cada um desses homens e
dessas mulheres alemãs carre-
ga ainda consigo a marca da
guerra terminada em 1945. E
hoje os senhores da Y/all Street
querem celocar novamente as
armas em suas i..ãos pai no-
vos crimes. Mas em seus rostos
sérios sob a neve que tombava,
leio a prévia aprovação ao apê-
Io do Conselho. Logo depois os
aplausos estrugiam, era-lhes co-
municado o texto votado pouco
antes. O povo alemão não dese-
ja a guerra. Os povos do mun-
do não desejam a guerra. O
Apelo de Berlim vai ser a gran-
de bandeira de luta da humani-
dade. Vai isolar completamente
o grupo dos provocadores de
guerra, vai colocá-los diante de
um verdadeiro tribunal da hu-
infinidade, Os povos oferecem
aos governos mais responsáveis
pela política internacional a
oportunidade de garantir a paz.
Aquele governo que se recusar
a uma conferência de paz, esta-
rá para sempre desmascarado e
não poderá contar com o apoio
de nenhum homem honrado. Fi-
cará sozinho.

PLESBICITO SEM EXEM-
PLO NA HISTÓRIA

No momento em que a Orga-
nização das Nações Unidas se
transforma numa simples má-
quina de votar a serviço do
imperialismo norte-americano,
quando a guerra já devasta
cidades è campos da Coréia,
quando Truman ameaça o
mundo com a bomba atômica
e com a extensão do conflito,
quando se ativa o rearmamen-
to da Alemanha e do Japão,
quando a campanha contra
toda a atividade democrática
e pela paz mostra a verda-
cleira face do novo fascismo
ianque, o Conselho Mundial da
Paz aparece como a Incarna-
ção das aspirações maia no-
bres da humanidade, como a
verdadeira Assembléia dos Po-
vos, como uma nova potência
mundial, cuja voz deve sor ou-
vida e atendida pelos governos,
pois é a vóz de centenas de
milhões de homens e mulheres.

Essa voa já se fez ouvir no
plebiscito contra a bomba atô-
mica. O Apelo ce Estocolmo»,
seu êxito universal, impediu que
se concretizasse o crime mons-
truoso projetado por Truman:
o lançamento da bomba atâmi-
ça sôb-3 a Coréia e a China.
Üm novo plebiscito vai se pro-

cessar: os povos vão assinari
pela conclusão de um tratado
de paz. O «Apelo pela conclu-
são de um pacto de paz entre
as cinco grandes potências» ex-
pressa os mais profundos inte-
resse, os mais sentidos anelos
do povos. Simples, claro, am-
pio, podendo ser assinado por
homens das mais diversas ten-
dências políticas, religiosas e
filosóficas, está destinado a
ser acolhido com entusiasmo
por todos os homens que dese-
jem a paz. Sua amplitude so-
brepassa de muito a do Apelo
de Estocolmo. Longe dele qual-
quer sectarismo, qualquer es-
treiteza que possa reduzir sua
eficácia. A campanha de assi-
naturaa a se processar deve ai-
cançar camadas de população
muito maiores que as tocadas
pelo «Apelo de Estocolmo».
Esse novo plebiscito deve reu-
nir a humanidade inteira, à
exceção do grupo de provpcado-
res de guerra. O Conselho Mun-
dial da Paz entrega aos povos

dos qaais depende em últi-
ma instância u paz ou a guerra

ao lhes apresentar o «Apelo
de Berlim», uma arma incorri-
parâvel. Arma quo se tornará
cada dia mais poderosa, à pro-
porção que o perigo de guerra
se aguça: novos milhões de ho-
mens sentirão que devem exi-
gir a paz. A humrmV-^e, ?i
colocar sua assinatura sob o
apelo, estará v o '. a a do pe! i
paz estará a 1 c 11 a n d o ao
mesmo tempo os provocadores
de guerra; se eles não aceitarem
á idéia de um pacto de paz, en-
contrar-se-âo sozinhos com os
seus projetos assassinos. O
«Apelo de Berlim» irá esclare-
cer os povos, irá desmascarar
por completo o desígnios dos
imperialistas.

Na sua entrevista lapidar ao
corresponden' a da « P r.. v d a \
Stalin disse:

«A paz se manterá e se con-
solidará, se os povos tomam em
suas mãos a causa da manuten-
ção da paz e a defendem até o
fim. A guerra pode ser inevi-
tável se os incendiários de
guerra conseguem confundir
com mentiras as massas popu-
lares, enganá-las e arrastá-las
a uma nova guerra mundial
Por isso tem agora uma Impor-
tancia primordial a ampla cam-
panha pela manutenç?.- •tz,
como meio de desmascaramen-
to das criminosas maquinações
dos incendiários de guerra», Es-
sas palavras de Stalin. gene-
rallssimo da paz,. servmn-nn<=
para pesar a importância do
«Apelo de Berlim» Com êle, os
povos vão desmascarar os in-
cendiários de guerra, trata-sr
de uma arma da verdade con-
tra as mentiras com qup os im-
perialistas querem confundir os
povos e arrastá-los à guerra.
Ao entregar esse Anôlo aos po-
vos, o Conselho Mundial os con-
vida a «tomar em suas mãos a
causa da manutenção c!a paz e
a defendê-la até o fim», exigin-
do a conclusão de um tratado
de paz entre as cinco grande?
potências. «'iniciamos nesse momento o
mais impressionante plebiscito
da historia humana. Faz se ne-
cessário levá-lo a todos os ho-
mens.

COMISSÃO DE
SOLIDARIEDADE

A Comissão Central de So-
lictarledade aos Presas Politi-
cos comunica que se encontra
funcionando ã rua Graça Ara-
nha, 81 — sala 1207, das 9 às
11 e das 14 às 18 horas.
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John Fosler Duiles, dos grapos Rockefeller e uiorgàn

As manchetes cia imprensa reacionária procuram dar a im-
pressão dc «grandes divergências» entre o Brasil c o.s Estados
Unidos na Conferência de Washington. Trata-se, como c evidon-
te, de uma cortina de fumaça, dc uma farsa encenada para ocul-
tar ao nosso povo a infame transação que João Neves está fa-
zendo com os seus patrões imperialistas.

«Dar um pouco para receber um pouco», diz o ministro do
Exterior de Vargas cm Washington, e nessa frase se reflete toda
a sórdida hipocrisia dos vendilhões da pátria, agachados no altar
do dólar. «Dar um pouco», para João Nvés, é entregar todas as
matérias primas dc imenso valor de que dispõe o Brasil para a
industria de guerra dos Estados Unidos. É colocar nosso exército
Rob o comando ianque, como destacamento de um exercito inter-
continental; é padronizar não somente as forças armadas como a
policia, esta sob o controle do FBI. É permitir a ocupação branca
do Brasil pelos trustes norte-americanos. Esse «um pouco», para
o fantoche da Standard Oil, é tudo aquilo que representa a honra
nacional e a nossa soberania, que ele já chamou em discurso de
«pseudo-soberania».

. . E qual é o «pouco» com que João Neves se contenta cm tro-
ca? São as migalhas do imperialismo para os latifundiários e
homens de negócios do Brasil; a vinda dos «técnicos» e caixeiros-
viajantes do imperialismo, que passariam a infestar ainda mais
o nosso país, assolando tudo como gafanhotos; o fornecimento de
armas que vão ser pagas do bolso do povo e dos trabalhadores
para massacrar povos irmãos e ceifar as vidas da juventude bra-
siléira numa guerra imunda, como a da Coréia, pelos interesses
da política imperialista dos Estados Unidos.

A farsa que João Neves, Santiago Dantas e companhia es-
tão levando a cabo em Washington visa salvar as aparências do
governo de Vargas, já mundialmente desmoralizado como governo
titere dos Estados Unidos. Vargas viu-se desmascarado perante o
próprio povo brasileiro pela atitude que os lacaios dc sua delega-
ção adotaram em Washington. Os patriotas brasileiros estão in-
dignados com essa política de traição, mais servil ainda que a do
próprio Dutra. A Argentina, o México e a Guatemala já tinham
feito a sua simulação de «independência» — puramente formal
— no caso do exército latino-americano. Vargas quis fazer o
mesmo e encomendou uma «discussão» inócua para jogar poeira
nos olhos do povo.

Mas se olhamos por trás dessas manchetes menlirosas, o que
vemos é a arrogância do ianque, com os pés em cima da mesa,
declarando que o papel de nosso país é fornecer soldados mate-
rias primas para os Estados Unidos.

Vargas está dando o Brasil de mão beijada aos imperialistas
e incendiários de guerra norte-americanos. Esta ê a verdade. E
ao mesmo tempo prepara-se para atender a todas as imposições
ianques no terreno político. Sob o pretexto de «conter a agressão
russa», na base desse miserável e falso pretexto, apresenta-se
para pôr em execução as ordens ianques, dadas na Conferência,
no sentido de liquidar o pouco que resta de liberdades democráticas
e implantar o terror fascista no Brasil.

Estas são as ameaças que se escondem por trás das «diver-
gências» dc propaganda encenadas em Washington, num desafio
a todos os patriotas e partidários da paz para que se unam e
lutem contra as criminosas concessões de Vargas e seu ministro
João Neves naquela reunião de colonização, de fascismo e de
guerra.

GALERIA DOS INIMIGOS DA HUMANIDADE

DEAN ACHESONÉ ADVOGADO DE TRUSTES E MONOPÓLIOS DE WALL STREET —
LIGADO À GENERAL MOTORS. DU PONT E ROCKEFELLER — FOSTER DULLES É DO

GRUPO ROCKEFELLER E MORGAN
(III)

Também no setor da poli-
tica estrangeira, com funções
dirigentes no Departamento
cie Estado, foram colocadas
altas figuras ligadas aos po-
clerosos grupos financeiros de
Wall Street, conforme vere-
mos abaixo. Isso nos dará a
chave da compreensão da po-
litica de guerra praticada por
aquele departamento.

DEAN G. ACHESON — do
grupo Du Pont, Rockefeller e
Morgan — foi nomeado em
1949 sucessor do general Mar-
shall na chefia do Departa-
mento de Estado.

Advogado, membro de um
consórcio de juristas de Was-
hington, advogado-conselheiro
da firma Ethyl Corporation.

| propriedade comum da Gene-
ral Motors, e de Du Pont e da
Standard Oil de New Jersey,
pertencente a Rockefeller, de-

fencieu 'íssa empresa durante
um processo anti-truste. Seu
escritório jurídico representava
igualmente os governos grego
e iraniano, assim como a Ara-
bian American Oil Company,
cie Rockefeller.
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<*# VIRAR
AS ARMAS

' O Comitê Municipal do Par-tido do Partido Comunista em
Guaqvti, São Paulo, distribuiu
Um manifesto denunciando as
medidas de guerra do governo o
°s preparativos para o envio de
brasileiros para a Coréia. O
manifesto conclama qs que fo<
rem obrigados a empunhar ar-
mas o virá-las contra os reacio-
mirios, começando a luta pormna democracia popular, como
Roa ensina Luia Carlos Prestes

Enquanto o corresponden-
te do jornal do Zé Toalha
nos Estados Unidos, de pos-
se de informações ultra-so-
cie tas, anuncia a guerra
para Setemhro. o sr. Joel
Silveira, também em Was-
hington, adere sofregamen-
te aos slogans e expressões
dos seus novos amigos ian-
quês. Fala em «quinta-colu«
na stalinista», «paises abai»
xo do Rio Grande», e de pas-
sagem considera «uma das
cabeças mais arejadas» a
do hanqueiro Walter Morei-
ra Sales. Ainda bem.

Mas agora ninguém tem
duvida: —- o sr. Joel Silvei-
ra jamais cantará a verda-
delra historia do que se pas-
sou na embaixada'america-
na quando ela conseguiu
passaporte.

— *-

a «s vésperas do enc?r-
ramento da Conferência dos
Chanceleres, o sr. Augusto
Frederico Schmidt muito
bem informado, revela em
primeira mão que «as ati-
vidades da conferência não

se iniciaram ainda».
— * —

O Cullaço, no «Correio da
Manhã», inicia uma campa-
nha pela imediata resteu-
ração da monarquia na
França. Dis elo: — «Os pre-
sldentes da República, na
França, são reis consituclo-
nais de bitola estreita»

HUier se dizia insmimen-
to da vontade de Deus. Ou-
çamos o sr, Harry Truman,
em discurso de ontem:

— «Deus nos criou e nos
fez fortes e potentes para
que realizássemos um gran-
de objetivo».

Tar multo menos o sr. Ja-
mes Forrestal foi parar num
sanatório.

.V.V%WnWA'rtVli .-»-»-*•«-.» w"V.

«Baixa o peito e a costela
\ :ambém — informa o ves-

periino da Cúria Motropoli-
tcn«.

E deu a louca no Zé Lins,
que escreve ontem no «Glo-
Da>: — «Precisamos antes
de tudo de guerrilhas».

— *-

ue volta da França, a sr.
Hermes Lima trouxe um ca-
demo de preciosas novida-
des para os seu leitores, de
que se destacam as seguin-
tes:

«Realmente não está
mal Paris, como cidade».

«Em Paris os ônibus
param à meia noite; a uma.
hora da manhã já não fun-
clona o Metrô. Isto valoriza
muito a bairro».

Mas o moderno Raposão
do Eça também é profunda,
anota:

«O francês é muito
apegado ao seu jardim».

Veja só, professor, ora
quem diria I

H .1 ÜM FASCISTA contes-
so na bancada petebista
do Kstado do Rio na

Câmara, tà' o senhor Celso Pe-
ganha'. Denunciado ontem, pe-
Io rival 'feriaria Cavalcanti
como antigo caniisa-verdc, em
bórn dosculpando-se com o fato
de que nos tempo de Hitler e
Plinio tinha, 18 anos, afirmou
não repudiar o passado e como
bom integralista pegado em
flagrante deu um serviço Dir.se
que em 1935 tirha avdem do
Tombola para não atacar o sr
Getulio Vargas.

STRÊIANDO, o uãenista
Heitor Beltrão estabele-
ceu hj» cciHírasíe entre

as bonitas promessas do can-
didato Getulio e os amargos pe-
dldos dc sacrijww ao presiden-
to. Vrruai.

Mas a UDN tem um ho-
niem no ministério? — apar-
teia alguém.

Náo sei disso, retruca 9
sr. Beltrão.

E' o presidente da UDN ctó
Pernambuco, o sr. Clec/as, in-
siste o aparteante.

Ah! O dr. João Cleofas ê
da UDN? — pergunta com sar-
casmo, o procer udenista cario-
ca.

A PROPúSiJO de safadeza;
O sr. Lutrero Vargas

queixou-se a um alto fun-
cionário da Câmara cie que não
pôde entrar no recinto, tantos

| sfto os pedidos de emprego de

Ileputadcs 
que combatei am c

seu pai e que hoje. correm'para
o apnsco do governismo..

Seu sócio 6 um administra-
dor da J. Henry Schrooder
Banking Corporation, firma
bancária iancuie-anjílo-alemá,
associada por sua vez do Roc-
kefeller e Moreáp (o consór-
cio jurídico rle Fostor Duiles,
Sullivan e Cionnvell serve as
3 firmas). Achcson ocupou di-
ferentes carnos no Departá-
monto de estado desde 1941;
ajudou a elaborar a Doutrina
Truman, o Plano Marshall,
e pTiborou o Par"o do Atianti
co Norte. Ao mesmo tempo a
sua freguezia compreendia
algumas das mais poclerosfis
enmnanhias de petróleo, de
munições, de radio e telefone
dos Estados Unidos, e êle de-
fendeu varias empresas de ser-
viço público diante da Corte
Suprema contra os proietos do
presidente Roosevelt des.tiná-
dos a combater o desemprego
om período de crise (conheci-
dos sob o nome de W.P.A.).

JOHN PÔSTER DULLES —
do grupo Morgan e Rockefol-
ler, nomeado em 1950 delega-
do americano à ONU, e conse-
lheiro político junto ao De-
partamento cie Estado. Acom-
.panhou no Extromo Oriente o
general Mac Arthur, Louis
Johnson, então secretario da
Defesa, assim como o general
Bradley. chefe do Estado
Maior Conjunto, precisamente
antes do inicio da guerra da
Coréia.

Tem sido delegado dos Es-
tados Unidos na ONU e a di-
versas conferências inferna-
cionais entre 1945 e 194S.

Decano dos sócios do con-
Rórcio jurídico Sullivan e
Cromwell, de Wall Street, o
mais poderoso de todos os ad-
vogados conselheiros amenca-
rios. a serviço dos Morgan,
Rockefeller e também dos
Sehroeder, é ainda adminis-
trador da International Com-
t>any of Canada Ltda. (Mor-
gan e Rockefeller), e da Bab-
cock & Wilcox Corporation.

Em 1920 trabalhou intima-
mente com Herbert Hoover,
foi um dos «experts» que de-
senvolveram os plano Dawes
e íoung que previam enormes

empréstimos a Aiemamia s
utilizados em larga escala pa-
ra o rcarmamento secreto e
para a instauração do regi-
me hitleriaho, Tinha então
como associados o general
Charles G. Dawes, financista
de Chicago e vice-presidente
dos Estados Unidos sob o go-
verno de Coolidge, Owen D.
Young, da General Elotric, J.
P. Morgan, Horbert Hoover e
M. Averpll Harriman.

Em 1939 era partidário do
apaziguamento com Hitler.
Desde o início rle 19-10 contri-
buiu financeiramente .para o
grupo pro-fascista «American
Firsb e os primeiros elomen-
tos para a criação da seção
de Nova York foram elabora-
dos nos seus escritórios. Depois
da guerra, Pôster Duiles Ira-
balhou com Herbert Hoover na
UMRRA para reconstruir a in-
dustria alemã e japoneza. In-
teressa-se febrilmente em re-
cuperar para Rockefeller os
mercados cie petróleo na Eu-
ropn oriental e na Alemanha.

Graças a Sullivan e Crom-
vvell, Duiles manlern estreita
relação cnm os interesses da I.
G. Farben na /' ,:anha,_e
com n concordo juríd''- o alemão
Albert & VVestrick, que se ocu-
pa dos negócios das filiais ale-
mãs da International Tele-
graph and Tele,nhohe e da
Underwoncl-Elliot-Físcher. Dul-
les declarou em 1940 que ele
não via nenhum inconvenien-
te em que VVestrick visitasse
os Estados Uriiclqs naquele ano
(Westrick era o representante
pessoal do Ribbentrop e man-
rinha ligações com os dirlgen-
tes da Undèrwnnd; da I.T. Te-
lephone e da Texas Comnany,
assim como da General Motors
e da Ford). Um associado de
Westrick. o rir. Albert. que no
temoo de adido comercial di
Alemanha em Washington ti-
nha sido tesoureiro dos fun-
dos nazistas para o serviço de
espionagem e sabotagem nos
Estados Unidos durante a pri-
meira guerra mundial, era ad-
mnistrador da filial alernfi da
Ford. estreitamente ligado ^ a
Í.G Farhen e membro do Es-
tado Maior Geral da Wehr-
maclit.
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Castos Diários de 2 Milhões
fará Kaiter as Vítimas da Seca
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Estrangulou a mulher

Os palialivos adotados pelo govêrho aié agora não resolvem o problema
dos sertanejos que fogem do flagelo — Continua a exploração do irá-

fico do braço escravo para a Amazônia
em face do angustiante proble-
ma da seca. A «sadia» reflete
o drama dos sertões comburi-

k,...., dos e do trágico nomadismo das
pelo governo estadual para aten- 

j ,ações com estardalhaço,
der aos retirantes nao passam ¦ • ., . . '

! com apelos ao governo federal
com muita llteráüce — al-

FORTALEZA, Abril (De Raul

Azedo Netto — enviado espe-
Cial) _ As medidas tomadas

de meros paliativos. E1 apenas
o recurso passageiro de em-
pregar os flagelados das zonas
onde há «obras contra as secas».
Recurso, evidentemente, que
pode atender a mil, a dois mil,
a cinco mil, mas que é impo-
tente para combater a seca,
quando a ultima esperança de
inverno se esvair — embora seja
certo que praticamente já es-
teja declarado o flagelo, Os
próprios meios financeiros do
governo são impotentes. Em
palestra com o engenheiro José
Leal Limaverde, técnico e re-
presentante do Prefeito de Ju-
cás,. disse- nos ele que em 1932
o governo dispendeu cerca de
600 mil cruzeiros, diários, com
os flagelados que não migra-
ram. Os cálculos atuais, afir-
mou ele, indicam que será pre-
ciso, no minimo, uma verba de
2 milhões de cruzeiros, por dia,
para custeiar o sustento de todo
pese povo.

• A SECA PODE SE
PROLONGAR

Alem do mais, se a seca se
extender até 1952 (é preciso ter
em conta que a celebre seca de
1877 durou 3 anos), o que não
é improvável, o paliativo gover-
namental será inócuo. E então
restará às massas o dever de
tomar em suas próprias mãos
os seus destinos.

A POSIÇÃO JUSTA

E' preciso ainda assinalar a
posição da imprensa cearense

guns intelectuais se travestiram
de cronistas do sertão e querem
passar como os novos Rodolfo
Teófilo.

A única posição conseqüente
foi tomada pelo «O Demoora-
ta», que ao mesmo tempo que
desmascara as promessas dos
governos, aponta para as mas-
sas camponesas a solução ime-
diata: exigir trabalho e gêneros
alimentícios e ocupar as bacias
de irrigação dos açudes. Ou

seja, a ocupação das terras fer-
teis. Orientação que está sendo
aplicada em alguns pontos.

SAFRA DO BRAÇO ESCRAVO

FORTALEZA, 3 (IP) — Tal
como aconteceu durante a seca
de 1042, retirantes cearenses
que chegam a esta capital, fu-
gidos de verdadeiro inferno de
areia e sol em que se encontra
o interior, estão sendo contra-
tados para trabalhar nos serin-
gais do Amazonas.

Dezenas de familas de fia-
gelados, que se encontravam no
Hospedaria Getulio Vargas, já
partiram para o «Inferno Verde»

Novas levas de sertanejos,
desta vei. conduzidos por alicia-
dores vindos de outros Estados,

•¦."u-Vri-^" ¦.vw\i»yvwu"j;
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PODE SER. AMIGO?
CONTINUA DESAPARECIDO O . . .
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PODE SER,
AMIGO?

E
ERDÍD0S
Encontram-se em nossa reda-

ção, à disposição de seu pro-
prietário, duas carteiras de se-
los de contribuição para o
IAPETC, uma de 1948 e outra
de 1950, cujos números são res-
pectivamente 74.971 e 619.314.

estamos dispostos a tomar uma
atitude mais séria.

DO MOINHO INGLÊS

Da fábrica de tecidos do
Moinho Inglês, visitaram-nos
ontem os jovens operários Ma-
retire esse aviso infame, nós
tar os lucros através de um
sistema mais criminoso de
multas. Contra isso se rebe-
lou Manoel Ramos, como to-
dos nós estamos também re-
voltados. Caso Silveirinha não
achou pouco e queria aumen-
noel Dias e José Soares de
Menezes. Deram sua solidarie»
dade moral a Manoel Ramos
e protestaram contra a violên-
cia brutal empregada por Sil-
veirinha. Disseram-nos:

— Apelamos para todos os
trabalhadores do Distrito Fe-
deral, no sentido de que pro-
movam um amplo movimen-
to de solidariedade a Manoel
Ramos. E' preciso que nós de-
monstremos aos exploradores
do tipo de Silveirinha, que es-
tamos dispostos a defender a
vida dos que lutam pelos di-
reitos da classe operária.!

DA U.S.T.D.F. '

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
pede-nos a publicação do se-
guinte manifesto:

«A U.S.T.D.F. vem lançar de
público o seu veemente pro-
testo contra as selvagens vio-
lências praticadas pela poli-
cia do sr. Getulio Vargas, a
mando do presidente da Fá-
brica Bangú, contra um queri»
do filho da classe operária, o
trabalhador Manoel Ramos.
Manoel Ramos, na ocasião em
que foi barbaramente agredi»
do e seqüestrado, nada mais
fazia que defender os interes-
ses de seus companheiros da

Fábrica, distribuindo folhetos
contra a portaria fascista que
Silveirinha mandou afixar nas
seções e que ameaçava de
multa e demissão os traba-
lhadores que fizessem pano
defeituoso.

A U.S.T.D.F., ao mesmo tem-

po que lança o seu protesto,
conclama a todos os trabalha-
dores cariocas, principalmente
à numerosa corporação têxtil,
a se mobilizar em protesto vi-
goroso, exigindo a liberdade
de Manoel Ramos e a sua vol-
ta ao trabalho. Concita, par-
ticularmente aos trabalhado-
res da Cia. Progresso Indus-
trial de Bangú a lutarem vi-
gorosamente contra a portaria
fascista mandada afixar por
Silveirinha, utilizando, para
isso, os processos de luta mais
enérgicos».

1 continuam a chegar a Fortale-
za. Na Pensão Machado hos-

pedaram-se há dias trinta- reti-
rantes, que já partiram rumo
ao seringal Guanabara, no Rio
Iaco, alto Amazonas, próximo,à.
fronteira da Bolivia, de proprie-
dade do seringalista Alfredo Vi-
eira. Os retirantes são todos'
eles procedentes das localidades.
de Uruburetama, Bom Jardinv
Ibicuipeba e Alto Santo — na'
zona Jaguaribàna.

Os sertanejos foram contrata-,
dos pelo individuo de nome Òta-
vio Bessa, que recebeu 27 mil
cruzeiros para cumprir essa ta-
refa. Otávio Bessa deixará os
retirantes em Belém do Pará,
de onde passarão eles a viajar
por conta própria. Os flagela-
dos não sabem os salários que
irão perceber, apenas , tendo
sido informados de que ganha-
riam de acordo com a produ-
ção.

Na mesma Pensão Machado
está sendo esperada a chegada
de outro aliciador de sertane-
jos, o individuo Laudemiro Cae-
tano, procedente de Alto Santo.
Conduzirá ele 50 homens com
destino ao Paraná, para as ter-
ras do latifundiário Lunardelli.
Sabe-se que Laudemiro já fez,
várias viagens ao Paraná con-
duzindo emigrantes.

: Pomjngo último, na Ladeira
do Leme, 552, foi encontrada
Uma mulher morta, completa-
mèntè (deíspidà,' identificada
comóiaéridò Marja Amélia, de
38ânos, residente em um bar-
racãp aèia número naquele
morro1.' Apresentava o seu cor-
pò, sinais, de violência, o que
indicava haver; sido assassi-
nada. .• ¦' .

j O 3.» distrito policial fez re-
mover o corpp ;para o necro-
tèrjb do Insttuo Médico Legal,
onde f^itp; o - exame cadavéri •
co,;' coristatoü-sei haver sido a
morte: provocada , por asfixia;
Ontem foi localizado o crimi-
liosò. Trátà-se de Juvenal Cor-
rjèia, de'^!'anos de idade, que
vivia em companhia de Maria
AW_lia,<<'. ri-

dera sábado da semana pas-
sada. Chegara ele em casa al»
coolizado, encontrando a a-
mante também em estado de
embriagues. Houve então uma
desinteligência entre ambos e
Juvenal subjugou-a, rasgan»
do-lhe as vestes e dispindo-a.
Diz, entretanto, ter sido sur-
presa para ele quando notou
que a mulher morrera em stias
mãos, Estrangulara-a apertan»
do-lhe a garganta durante a
luta. Verificando que pratica»
ra um crime, fugira contando
o ocorrido a um seu vizinho.
Este informara mais tarde a
polícia que, assim, esclareceu
o caso,

ACIDENTADO'O 
LAVRADOR

Apresentando iratura de cos-
telas e contusões generaliza-
das, foi internado no Hospital
do Pronto Socorro o lavrador
Carlos Augusto de Castro, de
nacionalidade portuguesa, de 35
anos de idade, casado e residen-
te na estrada da Pedra Bonita
sem numero. '

Na ocasião em que traba-
lhava na esquina das ruaa
Conde de Bonfim e Otávio Kel-
ly, descarregando verduras Q
legumes do caminhão chapa n,
7-98-01, fora imprensado de en-
contro ao veiculo pelo ônibus
de chapa 8-16-57, da Viação
Nacional, dirigido pelo motoris-
ta Antônio Silvino Filho.

ESTRANGULADA

Juvenal . Correia confessou
haver assassinado Maria Amé-
lià.;.E contou que. o fato se
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|:: Cjlníca Médica
/Consultório

Rua S. Pedro, 28
--NITERÓI-

3.'s, 5 »s e Sábados
Dts 9 ás 11 horas

Na Câmara Municipal
N 

~
'A SESSÃO de ontem da

Câmara do Distrito Fe-
deral, diversos oradõtes,

entre os quais Eliseu Alves'', de
Oliveira, da bancada comünis-
ta, protestaram contra a cam-
IMiiha de desmoralização con-
tra aquele órgão desencadeada
pelo reacionário «Correio* ia
Manhã» e pelo não menos rea-
cionário e demagógico eTribu-
11a dc Imprensa».

Aprovado o requerimento
para mudança de nome da Av.

INCÊNDIO
Irrompeu pela madrugada de

ontem grande incêndio no pre-
dio n. 17 da rua Vieira Bueno,
onde se encontra instalada a
Gráfica Atlântica Limitada, de
propriedade dos sócios Vitor
Barreto, Eduardo Kesseler e
Álvaro Daxkeimer.

O fogo teve inicio no depósi-
to de vernizes e inflamáveis. Os
prejuízos causados se elevam a
mais de 500.000 cruzeiros.

— * —
— Também pela madrugada

outro incêndio verificou-se nos
prédios 226 e 228 da rua Vo-
luntários da Pátria, esquina
com Real Grandeza, onde habi-
tam mais de 30 famílias.

As chamas crescendo com in-
crivei violência, ameaçando por
alguns instantes os prédios vi-
zinhos, causando um inicio de
pânico e atropelo. Compareceu
ao local um grupo de bombei-
ros do Posto de Humaitá debe-
lando as chamas, quase nada
conseguindo, fazer, entretanto,
para minorar a situação deses-
peradora em que ficaram as po-
bres famílias moradoras dos
prédios sinistrados.

Estas não só ficaram ao de-
sabrigo como tiveram móveis,
roupas e outros bens danifica-
dos ou destruídos. Os prejui-
zos não serão reparados, poi3
nada ali se encontrava no se-
guro.

QUEIMADA EM BUENOS AIRES
(Conclusão da í.' pág.) umidade da

FILET MIGNON A 40 CRUZEIROS .
Conclusão da pág,

nas filas e procurar vários açou-
guos, porque a quase totalida-
de dos estabelecimentos não
tem recebide as suas quotas.
Apesar do aumento, os frigori-
ficos continuam retendo a maior
parte do produto da matança
para as exportações. \

A CIDADE ESTA'
CARNE

SEM

Conforme o próprio Departa-
mento de Abastecimento, decla-
ra, há um déficit de 300 tone-
larlas no abastecimento da ci-
dade, o que significa simples-
mente que não existe carne de
jeito algum. E' calculado em
500 tons. diárias a capacidade
normal de consumo. E isto ofi-
cialmente, porque a população
exige muito mais, já que esse
total dá menos de 200 gramas
por pessoa.

Assim aquelas 500 toneladas
nunca foram alcançadas. Se
nor uma coisa ou outra entram
no mercado esse volume num
dia, passam meses inteiros sem
que chegue a 250 toneladas adistribuição diária. Se o De-
partamento diz que há «déficit»
de 300 toneladas é porqu») nãoentrou praticamente nada nacidade. O pouco que chegou aos
açougues foi a carne que estásendo negociada até a 40 cru-
zeiros o quilo.

A «COOPERAÇÃO

Quando o Prefeito e o minis-
tro do Trabalho entraram em
acordo com os frigoríficos e
açougueiros, foi divulgado peloDIP da Prefeitura que o povo
poderia ficar descansado, poistanto os retalhistas como as
companhias frigoríficas estavam
dispostas a cooperai; no sentido

de manter o abastecimento e
de não fazer especulações. A
tal cooperação está dando nis-
so: carne não existe, é alimen-
to de luxo, para banquetes de
granfinos. O povo ficou defi-
nitivamente privado desse pro-
duto essencial á alimentação-
Quaio são os que podem dispor
de 30 ou 40 cruzeiros por um
um quilo de carne? Assim nem
como remédio povo pode comer
um bife.

Claro é que todas essas ma-
nobras foram levadas a efeito
pelos frigoríficos com a cum-
plicidade do governo trabalhis-
ta do Snr. Getulio Vargas. Au-
montados os preços no mercado
interno e o foi de maneira es-
petacular, a primeira conse-
emenda a queda vertiginosa
no consumo. Pois bem, dimi-
nuindo o consumo em virtude
dos preços absurdos, os frigori-
ficos podem dispor de maiores
quantidades pai a exportação
e formação de estoques para os
fins belicistas dos imperialistas.
E nisso está a colaboração dos
governo aos planos guerreiros
dos gringos, propiciar carrega-
mento:; mais pesados e mais
freqüentes da carne que é rou-
bada ao povo 

conseguiu impedir a demonstra-
ção.

— VIDELA EM APUROS —

Ao mesmo tempo chega uma
correspondência do Chile, se-
gundo a qual o governo tem
contado com dificuldades para
a realização dessa tarefa de
traição nacional. Efetivamente,
aos pronunciamentos populares,
veiu juntar-se a oposição no
Parlamento, onde o quisling Vi-
dela não contou com maioria
sequer para autorizar a ida do
Ministro das Relações Exterio-
res a Washington. Por isso, à.
última hora, não tendo tido co-
ragem de convocar a Câmara
para tal fim, burlou a lei e con-
seguiu que a presidência da Me-
sa, usurpando poderes do pie-
nário, concedesse indebitamen-
te a autorização.

CONVOCADA UMA GREVE

Enquanto isso telegramas de
Montevidéo noticia que está
marcada para amanhã, dia 6,
uma greve geral de protesto
contra a conferência de Wa-
shington e contra a inclusão dos
países latino-americanos nos
planos de guerra do imperialis-
mo norte-americanos. A greve
foi convocada por deliberação da
Conferência Sindical do Ura-
guai, que acaba de encerrar seus
trabalhos, aliás decorridos sob
o signo da luta pela paz e con-
tra o conclave dos <•" anceleres.

Além disso, a Conte:''icia
Sindical dliberou qur as mani-
festações de 1.' de Maio decor-
ram sob a orientação da luta

f pela paz e pela
classe operária.

INTENSIFICAR NOSSA 
'.

LUTA

Também no Brasil, em diver-
sos Kstados, tem havido demons-
trações de protesto, algumas
tão vigorosas como a que se
realizou em Bs!o Horizonte; As
manifestações que se dr— .ro-
Iam em outros países vêm mos-
trar que nosso povo não está
sozinho nesta luta contra os co-
lonizadores e incendiários de
guerra ianques, que todo- os po-
vos do continente combatem
nums da paz e da independência
nacional.

Assim, com redobrado vigor,
d- mos inter. .'."car nossas lutas
pia paz, contra a Conferência
dos Chanceleres, particu^—en-
te contra a formação do exércitj
continental de agressão a ser-
viço do imperialisr.- - americano.

Í9 de.&úiupro para a sua anti-1 ga' . denóihinaçâc da Avenida
Suburbana, o vereador Aristi-
desSaldanha fez uma justifi-

.cativa'Ae voto, dizendo que o'.golpe de Sp de-Outubro foi diri-
,gHo «8o .contra Getulio e sim
yConira.opovóy contra o Parti-
do Çom,unista e. .contra o pro-

}eeno.::. de democratização em
nossa terra.

. 0'Wler da bancada comunls-
ta,.EliKfM Alves de Oliveira, ins-
cretíèu-se 'pjara 

pronunciar hoje
.'•<ít» ,discurso que está sendo
¦aguardado com geral interesse.

• Novidade parlamentar: úm ;
vereador grita: «Sr. presiden- jtè, , protesto! Não posso ser '
áparteado. piscurso lido não !
pôde sér apàrteado». J

¦ 

l~----

ESCOLA DO POVO
AV. V ^mwwm 27. 6/ andar, sala 6,

Cursos inteiramente gratuitos
CLkSO elementar
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
* —

ALFABETIZAÇÃÒ
* —

ENFERMAGEM
* -

CORTE E COSTURA

TEORIA MUSICAL
* —

INGLÊS

FRANCÊS
* —

TEATRO
_ * _

PINTURA
Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20líõrãs i

-———b_1_. -. ... _. ^ ^ ^

IMINENTE ...
'Conclusão da 1." pág.)

Apavorados os
invasores

IAKE SUCESS, 4 (INS) —
L Porta-vozes ocidentais acre-
ditam que «o momento psicoló-
gico» para terminar a guerra
na Coréia chegou, conclusão à
qual chegaram por meio de
conversações entre os catorze
governos que mantéem tropas
naquela península asiática.

»¦>*' tt iim

\

^^ ^^ ^^ ^*^ ¦ " "•'

Terrsuos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Etda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo, «'
ou á rua México, 45 - 12.° andar - T. 32-7838 <

DERROTADO O . ...
(Conclusão da pág. 6)

Momentos após o goal, i se
processou uma nova substituição
na equipe brasileira. Ponce de
Leon entrou no lugar de Dür-
vai.

Ponc de Leon que e o pé frio do
time. Entrou, deu dois chutes na
bola e se registrou um ataque
dos belgas. Bobearam Noronha
e Mauro, e Buccil mandou pára
as redes a bola que lhe cruzara
Vasestein. Deram os brasileiros
a saída.. Bibe.ipassou paraPòn-
ce, que perdeu o couro para; Vá-
leti, que esticou a Vansesteltl.
Este correu pelo seu setor, 

'e

cruzou novamente. N.'. mesnià
situação, Buccil . conqujstou/o.
tento da vitória do selecionado.

ATAQUE EM MASSA.-: W-'.;

Arrombada a porta, os bra-
sileiros fecharám-na. Deixaram
a chave com Mario e-partiram
para o ataque em massa,. ;. O*
belgas, receados tambéni, não
permitiram que lhes fosse rpú-
bada a vitória. E.quandovo:eim-
pate estava iminente, o j$z,
que atuou bem na primeira.fa-
se, começou a torcer. Assim ê
que passou a assinalar impedi-l
mentos inexistentes. De .'-'cesta.
feita marcou um de Moacir, de-:
pois deste atacante passar por
dois_ contrários e ter apenas'; •
goleiro à sua frente. Pouco':»--.1
tes,"Bauer cedeu seu posto'*
Barbatana. '¦' • - "' ':

Além daquela falha clamoüo-
sa, o arbitro da partida,; teme»-
do o empate encerrou a-;p_rti_a
antecipadamente. Nàfc-vnMiw*
de 80 segundos de jogo.aforam
roubados.

;.íft CASA EM ÉDEN
Vende-se uma bôa -asa com três quartos, sala,cozinha, banheiro, etc. — com grande terreno,'agua e luz. Facilií- se o pagamento. Ver e tratareom Mario Bastos à Av. Dr. Delio Guaraná 49— ÉDEN. '

MAIS PODEROSO DO QUE NUNCA
:,' (Conclui na k? pág.)

disposto a apoiar até De Gas-
peri«se o governo italiano al-

bros do partido tinha sofrido um
aumento de 461.225 desde o

luuiano ai- ?"° ,Passado, elevando-se o seu
tarar a sua politica internacio-1 l°\&l.pa,ra 

2.576-487. Este toI rnl ínniiA KCO Ate ti

!

nal e retirar-se dos preparati
vos-para a guerra imperialista».
Há duas semanas, o secretario
de PÍe.I. já havia formulado
proposta idêntica.

Acrescentou que «todos os es-
fòrços. deyem ser feitos, a fim
de :ae evitar esta nova catas-
trote.', Os i comunistas italianos
estão, dispostos a ] cessar sua
resistência ao governo, se o go-
vérno-agir de modo a impedir
que ò ipais seja. arrastado à
guerra:'- Exigimos,que o governa
abandorie seus rituais preparati-
vos para a guerra sob as or-
dens-dos americanos e siga uma
politica; He'paz».;

. 
'Em 

íjsgüida Togliátti exigiu
«uma tiçíva'política em todos os
setores ,dò governo, com pro-
;fúnda transformação social e
POl|tÍCa»v ;:,.;¦'..¦>'!Disse 'qúé 

^-.oferta comunista
não eía nma nova forma, de agi-
taçâo,; mas: sim .um esforço pa-
rà. sè. enfrentar uma alternativa
positiva 

'de-par.oú 
guerra, «A

possiliilidadê dp.. irrpmpimento
dè uina :gúcrra,v- mais cedo. ou
mais-tárde, doirijria o espirito e
as -aeões dejvt'ódos,os homens,
de todas as .situações do gover-
nò,, -A èonèèntraçãò da União
S.ovjjética fricC melhoramento das
condições, dp. £èui.. próprio povo
ej suas repetidas • ofertas * de de-
jarmámérito,; tornam • impossível
b pènsaihént 'dé-quea ameaça
•de 

guerra-Vem'-daquele lado. A
derrota';sofrida na guerra fria
durante ; os 'dois últimos anos
pelos-" pai*e9>: capitalistas e im-
perittlístás chefiados pela Grã
Bretanha e Estados Unidos pro-
vocoü uma; rápida reação- O
primei» resultado • disto foi a
iitVâáÇib'da Coréia e,a; ocupação
da ilha dtt-,Formosa».

.Aqtíelètttíações; militares . —
acresce^ü. Togliattiy— foram
parteride.ydélibèrftdo. preparativo
de :.üma -gulewa; «quente».'

T«iHatti ^fbi-: muito' aplaudido
l»lòs(_M'delegados e 2.000 con-
i«ps a»; Congresso.

.Weriottmçnte, i toda a audi-
tóoia: aplaudira de pé a leitura
de.um!Cwegrama de saudações
env>jMo..pelo;íComitê Central do

tal inclue 553.415 mulheres
(241.151 donas de casa entre
elas) e 463.894 jovens comu-
nistas.

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 o andar - Sala 612
R. Santa Luzia, 685

3'. 5»'e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas

PODE SER, AMIGO?
CLASSIFICADOS

MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PKÜSTES ÜE ftl_JNiS__S

CLINICA GEBAL
Consultório: Av. Nilo Peçanha, n.155, 9.» and. — Salas 903-904 —

Torças, Quintas e Sábados das12 às 14 horas _>'

DR. ODILON BATISTA
CIBUBGIA -GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70 — 2.» and.

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Blo Branco, 106 - 15.» and. -Sala n. 1.512 - Tel.-. 42-1138.

DR.

DR. ALCEDO
Terças,

GOUTINHO
dasQuintas e Sábados,

14,30 as 18 horas.
Bua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302 —

Tel:. 52-33-15

DR. URANDOLO FONSECA
CIBUBGIAO

Consultas às Segundas, Quartas •Sextas-feiras, das 14,30 às 18 horas.Atende só com hora marcada ~Bua Álvaro Alvim, 31 - Sala 802.

J- _. __ m_» _t m mi _n_M»m-í m«m.

E com todo o time brasileiro
na á a do Andecrechtt tér. i- {Pa^õ^níurüàtâ* _OTiéticõnou r. segunda partida-do São \ Os delegados foram informa-

Escritório e Salão de Vendas à ma
i ,. «•» «wgnuuB ioram íntorma- S™??í™"dn' I!) - i»* tndar.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e crianças-Doenças srenito-nrlnarias o aSo-retais cm ambos os sexos — Extunesperiódicos de saúde - Exames prf-nupeiais a p*é-natais - Cance* -SslHIIs - Benmatismo - Clenrelageral - Eletricidade médico.

CONSULTAS POPULARES
Bun Sete de Setembro, 7S — SobTel. 22-80| -Diariamente dí.M as 19 horas

LEILOEIRO

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do BrasU —
nnnlC1rjía^,n¦', 1,8°3 - ^«essa d.Ouvidor, 32 - 3 " and. — Tel. 62-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Bna Gonçalves Dias, 84 - Sala COS —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SÜETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 . 1.» and.— Sala 11 - Edifício Profissional(Esplanada) - As terças, quintas esextas-feiras, das 11,30 às 13,30 edas 17 às 18, horas - Tel:. 42-7189.

DR. DEMETRIO HAMAN
Bna São José, 76' — lo andar —

Telefone 22-0365ESPLANADA DO CESTELO

EUCLIDES

D«. LUIZ WERNEGK DE
CASTRO

Bm do, Carmo, 49 - Sala 25 • 2.»and. Diariamente das 12 às 13 edas 16 às 18 hs., (Exceto aos sabs.)Telefone: 42-6864

DR. ANTÔNIO VICENCONTI

m« n ÍS í810» as • 22' «a- si.Mia — Diariamente das 9 -às 19 hs.
Tel: 42-2579

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

A»Ti'd l3 áÀ. M.a,°» 23 • 22' »"•!•. S-
í ÍL*7e ?U„ament0 ds» H 4» u¦ «flas 16 às 14 hora» -, Tel: 42-2679.
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custa da Fome dos''Paraíbas" Está
Sendo Construído o Aíerro da Praia de Botafogo

O gigantesco aterro da praia
de Botafogo, mais uma tenta-
twa da Prefeitura para resol-
ver o problema do transito pa-
ra a zona sul, absorve os res-
tos de vida de centenas de tra-
balhadores que enfrentam sol
c chuva num trabalho insa-
no e estafante. Na extensa fai-
xa de terra conquistada ao
mar a companhia favorecida
para empreitar a obra, como
não poderia deixar de ser, es-
tá submetendo os trabalhado-
res que contratou a um re-
gime de brutal exploração, no
intuito de aumentar a mar-
gem de lucros que terá até
concluir o aterro. Sfio maL de
SOO homens, em sua quase to-
talidadé nordestinos, escorra-
çados de sua região natal
pela miséria ou pela ex-
ploração dos latifundiários.
Vieram para a Capital, na ilu-
são de melhorar suas vidas
e, também, enganados por fal-
sas promessas. Chegaram e
foram «contratados» pela
Companhia Hidráulica, em-
preiteira de obras. Ao invés
de melhorar encontram a mes-
ma exploração impiedosa, a
miséria em proporções gigan

Os lavradores fogem do campo e caem nas mãos da üíu-
va Henrique Lage -24 cruzeiros é quanto paga aos tra
balhadores, enquanto seus lucros elevam-se a milhões
de cruzeiros-A absoluta fa\ta de condições de vida no
campo sob regime feudal, responsável pela trágica si-

tuação desses homens

COPIAS i
— a maquina íí ia.Lia.m-
FRAFO I< DTOSTATICAS
_ E HELIOGRAFICAS
RAPIDEZ - SIGILO -

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» - SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 — RIO LE

JANEIRO

tescas e ura trabalho táo es-
tafante como aquele a que
se dedicavam nas terras sô-
cas do nordeste.

VITIMAS ETERNAS DOS
EXPLORADORES

A história é sempre a mes-
ma. Tenha o trabalhador vin-
do da Paraíba, de Pernambu-
co ou do Estado do Rio. Sem
nenhuma proteção, engordam
com a sua fome os explorado-
res .para os quais trabalham.
São todos «paraíbas». Homens
que não conseguem se fixar
em parte alguma porque em
toda parte a exploração é a

Assembléias
HOJE — Sindicato dos Tra-

balhadores nas Industrias de
Tamancos, Formas, Saltos e
Paus, do Rio de Janeiro, às
18 ou 19 horas, em 1.» ou em
2.' Convocação, para discussão
do Relatório e Prestação de
Contas de 1950.

AMANHA — A Cooperativa
de Consumo de Tomaz Coe-
lho Ltda. para tratar do ba-
lanço geral de 1950 e relato-
rio da Diretoria.

mesma. Trabalham e dormem
no próprio local onde obtive-
ram emprego. Embora isso
nunca aconteça, acalentam
sempre^ a esperança de jun-
tar algum dinheiro para man-
dar buscar a família que fi-
cou na terra natal.

Um alagoano de nome Je-
sunito Brasil, contou-nos co.-
mo veio ter aqui no Rio. Pog-
suia um insignificante peda-
ço de terra no interior do Es-
tado, mas teve de abandona-
lo, em vista da pressão do la-
tifundiário local. Deixou mu-
lher e filhos apregados corri
uns conhecidos e meteu os
pés para a Capital. Aprendeu
depressa o ofício de carpintei-
ro e diz que teve um boca-
do de «sorte», pois está ga-
nhando mil cruzeiros por mês
Na verdade, Jesunito tem ai-
guma razão. Seus companhei-

ros, a maioria pode-se dizer,, consegue sempre qualquer

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
.° - S. 1 - Tel. 43-0092

V TPP^^T^nnnnnmmnr

O Ramos da Bangu
QUINTILIANO

manoei namos em verdade é pouco conhe-
cido. Mas o «Ramos da Bangú» quase não há
trabalhador têxtil do Distrito Federal que des-
conheça. É que êle sempre esteve com os da•frente, na luta dos têxteis por aumento de
vencimentos, contra o sistema criminoso de
multas, contra o infame imposto sindical ou o
atestado de ideologia. Não houve, na «Progres-
so Industrial», companheiro demitido, preso ou
perseguido que não contasse com a sua soli-
dariedade proletária.

Agora, o Ramos da Bangú foi preso e es-
pancado pelos esbirros policiais de Silveirinha.
Protestava contra mais um esbulho aos sala-
rios já miseráveis dos trabalhadores da fábri-' ca. Dessa vez é a ameaça de multa e demissão
para os que produzirem fazendas com defei-to. Ora, os trabalhadores têxteis, principal-

mente da Bangu, sabem que é impossível, nas
condições em que trabalham, deixarem de pro-duzir panos com defeito. Um tecelão, agora, é
obrigado a trabalhar em três e quatro teares, \
ganhando a mesma miséria de salário. E Ma-
«oel Ramos estava distribuindo panfletos con-
clamando seus companheiros a não aceitarem
mais esse roubo descarado por parte de Silvei-rinha. Hoje, sua vida corre perigo. Ele, quesempre foi solidário, está precisando, mais do
que nunca, do apoio decidido da corporação.
E esse apoio, nós que conhecemos o Ramos daBangú, sabemos como êle pretende que seja:é o crescimento da luta decidida contra a amea-
ça que pesa sobre todos os têxteis, mesmo os '
que não pertencem à Progresso Industrial;'
pois a idéia de Silveirinha poderá «encantar» ,os demais tubarões da indústria têxtil. Queninguém se submeta a mais essa infame expio-ração! Que sejam utilizadas todas as formasde luta para impedir que o crime seja consu-mado e para que Ramos seja libertado e vol- .te, sem qualquer medida punitiva, para junto 

'
do seu tear. E que sejam punidos seus opressores.

ganham somente 24 cruzeiros
por dia, muitos com família
para sustentar.

Juvenal, caboclo cujas fei-
çõés o trabalho . ainda não
conseguiu endurecer, depois
de vêr toda essa miséria, não
conseguiu compreender ainda
porque o governo lhes deu
passagem para cá.

Enfrentaram quase 10 dias
de viagem na terceira do «Co-
mandante Ripper» com desti-
no ao Distrito Federal, en-
quanto as terras pelo interior
estão desabitadas. Aqui vie-
ram ser britadores, pedreiros,
carpinteiros, etc, enquanto no
sertão, seus braços poderiam
se aproveitadas na lavoura, se
lhes dessem condições para
isso.

Alexandre Primo, brocador,
disse qu também ganhava 24
cruzeiros por dia e esse ne-
gócio de repouso remunerado

.era coisa que cie nunca tinha
ouvido falar. Com a vida cara
como está só ele sabe o que
sofre. E, se a mulher e os 3
filhos ainda não morreram de
fome é porque Alexandre tem
peito. Embora matando-se, fa-
zendo horas extraordinárias,
pagas a razão de 4 cruzeiros,

acoisa mais para amenizar
situação dos seus.

Alexandre Primo é outro
que nunca soube na vida o
cjue fosse Legislação Traba-

lhista ou que a Companhia
Hidráulica tem por obrigação
pagar dobrado as horas ex-
trás.
OS PARASITAS QUE ENRI-
QUECEM SEM TRABALHAR

A Companhia Hidráulica,
conforme acentuamos acima,
foi que teve a sorte grande de
ser a empreiteira do aterro de
Botafogo. E' de propriedade da
viuva Henrique Lage. E' ser-
viço de empreitada como cos-
tumam dizer os «sangue-su-
gas» e com essa manobra de
«maior produção para ganhar
mais» vão iludindo milhares
de trabalhadores em sua bôa
fé. Estes transformam-se em
máquinas, sem nenhum direi-
to e sem nenhuma regalia.
Nem mesmo a condição de
seres humanos os explorado-

res vêem nesses homens, tal
é avidez de empilharem sem-
pre maiores lucros.

Não sendo sindicalizados ou
filiados a qualquer outra en-
tidade, os «paraibas» sentem
o problema da desorganiza-
çao. Por isso mesmo muitos
deles já nos falaram que os
patrões ainda levam vantagem
porque encontram eles desu-
nidos.

Ao falarmos sobre essas coi-
sas um trabalhador braçal
ergueu-se e disse sorrindo:

— E' verdade. A luta está
demorando mas quando co-
meçar vai até o fim.

Quando deixamos as obras
de aterro, lá ficaram os «pa-
raibas» curvados sobre os
marteletes que trepidavam
sem cessar.

Dispensa em Massa no DNER
Motoristas que não receberam indenização — Será entregue ao diretor

um memorial reivindic ando aumento de salários

A C. T. B. DIRIGE-SE
AOS TRABALHADO-
RES DE BARCELONA

. Fo i enviado pela Com. dos
Trabalhadores do Brasil aos bra-
vos operários de Barcelona quevém realizando, neste momen-
to, poderosas demonstrações de
repudio ao terror franquista e
de firme disposição de conquis-
tar seus direitos e liberdades
sufocados durante 12 anos. O
documento da C.T.B. termina:
«Os interesses nacionais do
Brasil e da Espanha coincidem
no momento histórico que atra-
vessamos e, por isso, o nosso
povo e a classe trabalhadora
acompanham com entusiasmo a
luta de libertação do povo es-
panhol, em defesa da Paz, da
República, contra a miséria e
a fome».

::
RAPAZ

Precisa-se de um rapaz para serviços
S leves. O interessado deve dirigir-se á rua
¦5 Gustavo Lacerda, 19, sobrado, para infor-
J mar^se com o senhor Santana.

Conheça seus Direitos

wmPtiÁsFMR/CÂS

DR. B. CALHEIROS BONFIM
Os primeiros quinze dias de doença do empregado são

pagos pela empresa, na base de dois terços do salário da-
quele. Para esse fim não é o patrão obrigado a aceitar outro
atestado que não seja o do Instituto de Previdência ou do
médico indicado pela empresa. O atestado de médico par-
ticular serve apenas para justificação da falta ao serviço e
não para efeito de recebimento de salário ou de auxílio-en-
fermidade. Não pode o empregado, que alega achar-se doente,
recusar-se ao exame médico da empresa, sob pena de dar
motivo à sua demissão sm indenização.

— :í; —
JOSE' DE MORAIS, operário (Av. Suburbana) Achando-
licenciado para tratamento de saúde, quer saber se seconta o período de doença para efeito de indenização. RES-10STA: os tribunais entendem que o período de licença ouaposentadoria não se soma ao tempo de serviço efetivo doempregado para fins de indenização e férias. Também ao em-

Pregado em gozo do aviso prévio não assiste direito ao au-xiiio-enfermidáde.
!*^****-»'T"V-^-r--ffrfrttiifliii>*iftflit^• •••-•• -*"«"¦"«• ¦ • • ti TTt'íttttttTTTTVITTTTt/

Ne3ta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, qüe deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões,, w : ¦

se

LABORATÓRIO mm REZENDE
¦, EXAMES de sangue, urina, escarro; etc. Punção lombar e
! I ítXaiJn<! do Hqtiòr. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do,, Zordek ou Manini.
;; Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) —
¦, 4'. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880.
;; Variamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. 1

í

NAO RECEBEM
EXTRAORDINÁRIO

Maquinistas e foguístas da
Leopoldina reclamam o paga-
mento da3 horas que traba-
lham em excesso, as quais de-
veriam ser pagas em dobro,
como manda a legislação Tra-
balhista. Essa questão foi le-
vada á Justiça do Trabalho e,
apesar de terem os operários
ganho de causa, a direção da
Leopoldina ainda não iniciou o
pagamento das horas extraor-
dinárias de acordo com a lei.

NAO RECEBEM
ASSISTÊNCIA

Trabalhadores do Lóide Bra-
sileiro, queixam-se contra a fal-
ta de assistência, que • deveria
ser obrigatória por parte do
Instituto dos Marítimos. Esses
trabalhadores descontam para o
referido Instituto, 7 por cento'
de seus salários e, no entanto,
quando sofrem qualquer 

'aci-'

dente e necessitam de socorro
médico, no ambulatório não
existe siquer' medicamentos de
urgência. '

O LAJVAS PARA' PROTEGER AS MÃOS
Trabalhadores da Cia. Fe-

doral de Fundição reivindicam
há vários anos o uso de luvas
para se protegerem contra quei-
maduras. Esses metalúrgicos
utilizam-se de folhas de jornais
que colocam nas alças das pa-
nelas e tachos, a tim de retira-
los do forno.

ue acordo com a .política
de redução de verbas segui-
dt pelo atual governo, milha-
res de funcionários do Depar-
tamento Nacional de Estradas
de Rodagem em todo o Bra-
sil estão sendo despedidos.
Em Salvador, mais de mil
trabalhadores foram dispensa-
dos. Da mesma forma, em
Minas, em São Paulo, os ro-
doviários estão sendo postos
n? rua, da noite para o dia,
e nem sequer recebem indeni-
zação.

E' sabido que essa redução
de verbas se deve ao fato de
ter havido uma verdadeira
orgia administrativa na cons-
trução da estrada Rio-São
Paulo. E os atuais dirigentes
do D.N.E.R. julgam correto
descarregar nas costas dos
trabalhadores todas as con-
seqüências de seus erros, Daí
a. demissões em massa, que
poderão ir tomando corpo se
os trabalhadores não reagi-
rem imediatamente.

TAMBÉM NA OFICINA
CENTRAL

Na Oficina Central do D.N.
E.R., do Serviço de Equipa-
mento Mecânico, localizada na
rua do Equador 280, nossa re-
portgem teve oportunidade de
constatar que também aí es-
tão despedindo trabalhadores
a torto e a direito. Nesse nú-
cleo de trabalho, o atentado
aos trabalhadores por parte
dos dirigentes do D.N.E.R. co-
meçou ,por lançar à rua, sem
indenização, sete motoristas.
Sob o pretexto de que os cho-
feres estavam «sobrando»,
espezinharam-lhes todos os
direitos.

CONTRA-OFENSIVA
Os mecânicos da Oficina

Central, entretanto, não cai-
ram na defensiva. Em repre-
sália aos atentados de que
estão ameaçados, os trabalha-
dores estão se organizando em
luta por aumento de salários.
Corre entre os operários da
citada Oficina um memorial
com esse objetivo e que de-

verá ser entregue ao diretor,
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem. A rei-
vindicação é de 50 por cento

de aumento, pois o que ga-
nham atualmente é uma mi-
séria, cerca de 40 cruzeiros
por mês. ,
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Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

~ Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das
7 ás 21 horas —~*
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DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— Telefone 6937 ~-

ÍWFMHlL1 li fi M ü
"CASCALHO"

!
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ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS — CAMA

- E MESA -

rv jí ....

ASli
Fábrica própria

Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA,

^ Junto á Praça Tiradenter
87
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UtlelflãflC 03 II CCií iStèSISÊS SÍHIBG2S " UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
n " : À RUA AFONSO CAVALCANTE. 134,SERÁ REALIZADA UÍVIÀ CONFERÊNCIA DO VEREADOR ANTpQR MARQUES, LIDER OPERÁRIO EDIRIGENTE DA USTDF, SOBRE A. "UTILIDADE DA II CONFERÊNCIA SINDICAL". A COMISSÃO PRO-
MOTORA DO ATO ESTÁ CONVIDANDO TODAS AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS, SINDICATOS, AS-
SOCIAÇÕES, BEM COMO OS TRABALHADORES EM GERAL, í. I

Y. MAIA
Adaptado do romance de Herberto Sales, com bôa foto-

grafia exterior e esmeradas interpretações de Jackson de Sou-
za, José Lewgoi e Edmundo Lopes, um trio homogêneo que
se destaca do elenco composto pelo popular Modesto de Sou-
za, Sadi Cabral, Sérgio de Oliveira e estrelado por Norma
Talmar, «Cascalho» é, no entanto, mais uma decepção para
a nossa platéia, porque sua adaptação cinematográfica não
soube atrair para o roteiro a força central de sua história: o
garimpo.

Perde-se a emoção em dispersos e variados motivos tal
como se fosse um colar de contas arrebentado. O diamante
não foi encontrado nesta batéia onde, somente aqui ou ali,
podemos separar entre as pepitais inúteis alguma pedra de
valor como a seqüência do garimpo, vivida com honestidade
artística por José Lewgoy e Jackson de Souza.

O espectador comum exige, apenas, ao assistir a um filme
que, uma história, mesmo por mais simples, prenda sua aten-
ção à linha central com um começo e um final bem desen-
volvido, e isto não acontece em «Cascalho», apesar de todos
os aproveitáveis elementos de sua trama. Sinceramente: é
lamentávl ver usado um bom romance, ótimos atores, vigo-
roso ambiente local e sugestiva música de Walter Chutts em
mãos de um péssimo lapidador como Leo Marten, o mesmo
que garimpou um abacaxi em «Almas adversas».

HOJE: "ESTE
SÉCULO HÁ

50 ANOS"
Venham ver Sarah Bernhar-

dt representando «A dama
das camélias», o primeiro vôo
de Santos Dumont, Madame
Curi em seu laboratório, a
primeira guerra mundial e
muitos outros acontecimentos | Cinema para o 1.» Festival
artsticos, científicos, políticos Brasileiro da Juventude, HO-
e. históricos, como a Revolu-« JE às 20,30 horas, na ABI.

PROGRAMA PARA HOJE

ção de Outubro e a vitória da
segunda guerra mundial. Ve-
nham assistir, HOJE às 20,30
horas, na ABI, a «ESTE SÉ-
CULO HA 50 ANOS», docu-
mentário de Denise e Roland
Toual. Em quase duas horas
de projeção, desfila a metade
do século XX numa vigorosa
mensagem de PAZ. Exibição
promovida pela Comissão de

SAO LUIZ — ODEON — «IAN —
CARIOCA — MONTE CASTELO—MEN DE SA' — F1.ÜRIANO —
«O Mago», com Lconora Amar, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — «A Gata Borra-
lheira» desenho animado de Walt
Disney, às 12, 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

METROS PASSEIO — TIJUCA —
COPACAHANA — «Romance de
uma esposa», com Greer Garson e
Walter Pldgeon, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

ART PALÁCIO — RIVOLI — «Es-
crava do pecado», com Viveca
Lludfors, às 14, 16, 18, 20 o 22
horas.

PLAZA — ASTORIA — OLINDA -
STAR — RITZ — COLONIAL —
PRIMOR — IIADOCK LOBO —
MASCOTE — «Cidade Negra», com
Carlton Heston o Lizabeth Scott,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

TALACIO — IPANEMA — ÍRIS —
AVENIDA — ICARAI — CAPI-
TOLIO — «A dama sem coração»,
com Ray Mlland e Rosallnd Rus-
sell, às 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40
o 22,20 horas.

VITORIA — IDEAL — ROXY —
AMERICA — MARACANÃ — MA-
DUREIRA — ODEON NITERÓI—«Cascalho» com Norma Tamar e
Josó Lewgoy, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PAT1IE' - PRESIDENTE — AL-
VOHADA — PABA-TODOS —

COLISEU - LEME - «Conflito»
de amor», com Sirnone Signoret,

. Gerard Phllipe e Danlcle Darieux,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO e TRIANON — Sessõe»
passatempo a partir das 10 hora*
da manhã.

TEATRO

SERRADO» — «A Endomonlada»,
com Olga Navarro e sua Cia., à»
21 horas.

RECREIO - Nao funciona.
PALÁCIO ENCANTADO - «Farad»

do Gelo», às 21 horas.
CARLOS < OMES — «Escândalos do

1961», com Bibi ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

REGINA — «A doce inimiga», com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

OASALLANCA - «O mundo é
nosso», com Bibi Ferreira e Cole,
às 21 horas.

RIVAL — «Chiruca», com Alda
Garrido e Delorgcs, às 16, 20 e
22 horas.

FOLL1KS — «Moulin Rouge». cora.
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'AvlIa, às
20,30 c 22,20 horas.

JABDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. de
Revista, às 20 o 22 horas.
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H O J t t M L I t II C combinado Rio-São Paulo, os quais, somente na iarde de amanhã, estarão nesta capital, os craques que atuaram na noüo do

hoje voltarão a campo na tarde de amanhã. Jogarão em Liège, para onde partirão amanhã, em ônibus. O trajeto deverá ser coberto em hora e meia.

Derrotado o São Paulo
Bruxelas, 4 (Serviço Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— Sob uma temperatura de
10' e debaixo de copi.sa chuva,
se iniciou o embate entre o se-
lecionado local e o combinado
São Paulo Bangú.

A grande novidade da equipe
brasileira foi a presença de
Leônidrs da Silva, tônico do
São Paulo F.C.. 0 craque bra-
sileiro só deveria exibir-se en
Paris. No entanto, diante dos
insistentes ape!:-,3 da imprensa
local, que refletia o desejo dos
milhares de torcedores belgas,
o «Homem-boiTiicha» -"oi obriga-
do a entrar em campo.

O colecionado belga formou
à base do campeão local, o An-
delercht, e a sua constituição foi
a seguinte: Specc!:ac.'.; Mathies
e Timermans; Squetti, e vc'loti;
Vaisestcin, Decorte, Mermans,
Bucill e Devigni.

O combinado São Paulo Ban-
gu formou, inicialmente com
Mario; Ruy e Mauro; Bauer
(Barbatana), Alfredo e Noro-
nha; Djalma, Moacir Bueno,

Perdeu jogando mais o combinado nacional — 2 a 1 a contagem —

Tento de Moacir Bueno — Leonidas jogou no primeiro tempo fazendo
uma ótima exibição — Iminente o empate o juiz comteçou a torcer e

até tempo roubou — Quase todo ó jogo debaixo de chuva

Alterado o
toframa

BRUXELAS, 4 (Serviço Es-
pecial para a IMPRENSA PO-
PULAR) — O sr. Azevedo Mar-
ques, momentos antes de ini-
ciar-se a peleja da noite de
ontem, informou-nos que o
programa de jogos do São Pau-
lo seria ligeiramente alterado.
Até o próximo dia 19, o com-
binado São Paulo-Bangu cum-
prirá os seguintes jogos: Ama-
nha, dia 5, em Liége; dia 7, em ta -de.; preparo físico, o
Baarbrucken; dia 11, em Es-
sem e Amsterdã (nessa data
atuarão simultaneamente Ban-
gú e São Paulo); dia 14, em
Nuremberg; dia 15, em Mu-
nich; dia 18, em Viena, e dia
19, em Paris.

Leonidas (Bibe), Durval (Ponce
de Leon) e Dido.

IMPRESSIONAM OS
BRASILEIROS

A saida pertenceu aos bra-
sileir - Leonic'. u ...ovimentou o
balão para Durval e avançou

pelo centro. A bola foi a Djal-
ma, que devolveu ao centro do

campo. O «Diamante Negro»
apossou-se da pelo-a, fintou um
adversário e atrasou para B-uer,
marcados que estavam todos os
seus companheiros; de ataque.
O vigoroso médio, no entanto,
desperdiçou a oportunidade de
abrir a contagem, chutando pr.-
ra fora.

Prosseguiu o jogo com os
brasileiros correndo bastante,
apesar do estado escorregadio
do gramado, impedindo tramas
bem urdidas, característica fun-
damental do futebol sul-arheri-
cano. Os locais, no entanto, pas-
sada a surpresa inicial, come-

çaram a articular-se com mais

perfeição. Resultaram disso ai-
gumas infiltivrJe:: perigosas ao
último reduto brasileiro, onde o
arqueiro Mario se conduzia a
contento.

LEONIDAS A ATRAÇÃO

A atenção dos torcedores ^es-
tava toda voltada p-.ra Leôni-
das. Estrepitosos aplausos assi-
nalavain os instantes em que o
ceritrõ-ãvànte sãopaulino apa-
rihayá a pelota. Apesar da f

velho
Leonidas, realmente, não decep-
cionava. Rarissimas foram ' as
vezes em que perdeu o couro.
Agia sempre com inteligência
como nos seus me1.!. i t.r.-.pos.

Ora tintava, um adver=dr:-,
para entregar rio buraco, ora

dava duas, três fintas, para
atirar à meta, no que, todavia,
não foi muito feliz. Leonidas
fez uns três arremessos à metr,
de maneira perigosa. Um deles,
o extraordinário goleiro, que fei

Speeckaert d3fcr.::v., mandando

para escanteio, p:rdendo-se os
dois outros rente a un dos pos-
tes laterais. O «riamante» foi,
no entanto, autor de tramas sen-
sacionais, que puzeram em pol
vorosa o reduto dos belgas, on
de, além do goleiro, uma outra
figura avúltàva, o zagueiro Ti-
mermans. Seguro e calmo, êste
craque belga nos fls recordar

Vugusto, do Vasco, nos seus
bons dias.

cia ao som do «tico-tico no fu-
ba». Estilo da linha do Améri-
ca em grande dia. Foram os
dianteiros até a pequena área,

tante perigosas. E „'A no final da#
primeira etapa, com Leonidas e
Djalma apenas dando duro na
linha, os locais fizeram alguma
pressão, aproveitr.:ido-se do es-
tado do gramado.

SEGUNDO TEMPO

A fase final foi igualmente
bastante movimentada. E nela
voltaram a dominar os brasjlei-

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.' 659
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OxO o PRIMEIRO
TEMPO

PODE SEM, iHIIGO?

Mas, como iamos dizendo, os
brasileiros dominar..:.! a pri-
mcíra fase, muito embora tal
superioridade ..ão se reflèiióse
no marcador. E isto devido à
infelicidade dos dianteiros do
combinado. Não houve um só
que não perdesse goals quase
feitos. Durval e Alfredo, conta-
do, foram os que jogaram fora j
as maiores oportunidades. O
antigo meio do Flamengo rece-}
beu uma bola de Leonidas com j
açúcar. O «Diamante» passara j
na cara, o fenomenal Timer-.
maus e o médio Valleti. Junto (
dele corria Durval. Leonidas fez
mensão de chutar e Speechaert
se atirou num dos cantos. Da
Silva, porém, não arremessara.
Fingira apenas. A pelota r~i es-
ticada para Durval, que tinha o
goal livre. 0 estádio silenciou.
Seria o 1.» goal dos brasileiros.
Pois bem, nem esta bola foi
para dentro. Durval chutou-a
por cima da trave...

Produto ainda de uma joga-
da armada no meio do campj
por Leonidas, logo depois que
voltou ao gramado, após ser
atingido involuntariamente, por
Valleti, foi o tento perdido por

m Alfredo. Um ataque, que pare-
ÉÉÉ8

No clichê Alcino concede um autografo, sob as vistas de Rafaneli, Vermelho e nosso companheiro (Foto cedida pela SAS)

quando Durval atrasou para Al-
fredo, que vinha entrando, e

ros, muito embora o placard lhes*
fosse adverso. O tento do com-
binado, que apareceu com Bibe,
no posto de Leonidas, foi con-

abriu para um dos lados. O
centro-médio brasileiro er."heu
o pé 0 goleiro atirou-se A tóla..jg;^"p^ Moacir Bueno, aos
o cobriu mas foi encontrar a *
trave salvadora. Na recarga,
Timermans aliviou.

Dominamos a primeira fase, é
bem verdade, mas os belgas
também realizaram muitas in-
cursões, algumas delas até bas-

3 minutos de luta..Durval esti-
cou uma bola em profundidade e
Moacir, como Ademir no jogo
contra o Flamcr.go, apanhou no
ar e emendou violentamente.

(Conclui na i.* pág.)\

PA9D0CK
Somente daqui a dois meses será

marcada a data para a inauguração
das corridas noturnas no Hipodro-
mo da Gávea.

O
Mesquita deverá reaparecer nas

próximas corridas.
O

. São pensionistas de Israel Silva
os cavalos Igape o Olympus, que
eram tratados por liubens Silva.
Intrépido, Linda Dona, Ilaramum
e um potro oinde inédito, mudaram
tambem de pensão. Deixaram as
cocheiras de Goncalino, transferiu-
do-se para as de Mariano Sales.

o
Knrdo, Tlease <5» Fnrco), Egy-

pciana e Gentil os prováveis for-
íaits das próximas reuniões.

O
Fairplay fer. ontem a distancia de

700 metros em 41'' 4/5. Venceu fa-
eil Rip Verde, que foi seu compa-
nheiro. E P. Antipas, de Sr. Pei-
xoto do Castro cobriu a volta fe-
chada (2 040 Mts.), com 107" para
a ultima milha fácil. Anotamos
ainda os seguintes aprontos: Strong,
com Ignacio de Souza, 700 Mts. em
45» 2/5, ¦ e Dinstinguée, com Casti-
lho, 600 mts., em 38".

O
Hnnter . e Fogo Bravo, adquiridos
pelo Stud Correus, atuará na Gávea
e em Corroas, sob os cuidados do
tratador Justo Perei.

O
Coromita, Bebuchita, Isis, Hipias

e Estclinha foram embarcadas para
o Rio Grande do Sul, onde ser-
virão como reprodutoras.

L E I A
"PROBLEMAS"

I
\UMA BRAÇADA,\

UMA REMADA
Alberto CARMO

PARA o Campeonato de
Natação que a Federação Me-
tropolitana promoverá nos
dias 7 e S deste mês, na pis-
chia do Guanabara, foram
classificados os finalistas ven-
cedores das provas diminuto-
rias realizadas domingo.

O Fluminense, forte candi-
dato a vencer pela décima
primeira vez consecutiva, o
campeonato, conseguiu a cias-
sificação de maior número-do
nadadores, atingindo a 62, se-
guido do Botafogo com //8,
Tijuca com 31, Icarai com ~'S
e do Guanabara com £.

Os restantes clubes filia-
dos à F.M.N. não participa-
rão do campeonato por nao
terem disputado as eliminalo-
riag. Essa defecção veio di-
minuir em muito o entusias-
mo que poderia ter desperta-
do esse campeonato, uma vez
que dele participarão us
maiores valores da natação
metropolitana, como Aram
Boghossiam, Martim de An-
drade, Eclésio de Sousa, Adc-
mar Grijó, lio Monteiro, Ana-
Maria Lobo, Léa e Lia de
Azevedo e muitos outros.

Mesmo assim um público
relativamente numeroso de-
verá comparecer, dando seus
aplausos àqueles que ainda sa
esforçam em levantar o nível
de nossas competições e es-
perançoso de que a diretoria
da Federação faça, algum dia,
alguma cousa que venha re-
viver os áureos tempos em
que verdadeiras multidões as-
sistiram os campeonatos e
provas.avulsas, embora reali-
sadas em lugares que o fere-
cesse menos conforto, como
nas atuais piscinas.

Mirim, Pinguela, Vermelho e Alcino, craques do combinado Bangu-São Paulo; que só estrearão, no dia 7, em Searbrucken (Foto especialmente cedida pela SAS)

****************** ^^

¦ n ni bia q ii1
SABATINA

1» PÁREO — 1.000 MTS. — CBS
40.000,00 — A'S 13,15 HS.

1—1 Grillon, L. Rigoni .. ... 54
2—2 Nyzar, O. Ullôa .. ., .. 54
3—3 Peran, L. Diaz 5-1

4 Paladin, E. Castillo .. .. 54
4—5 Evoó, C. Moreno 54

» Egil, I. Souza 51

2»

Moreno
Souza

O
PABEO — 1.300
25.000,00 — A'S

MTS.
13,45

— CBS
HS.

1-1 Tio Willie, L. Rigoni ..
» Erin, J. Tinoco
2 Bombom, J. Mesquita ,,

2—3 Maná, L. Leighton .. ..
Maroto, XX , .. .
Come Ou!, C. Moreno .

3—6 Bombo, U. Cunha
Mico, S. Machado
H-2, D. Moreira

4—9 Algazaba, E. Castillo .. .
10 Lavino, XX
11 Abre Campo, A. Ribas .

O
. 3» PAREÔ — 1.000 MTS. —

40.000,00 — A'S 14,15 HS.

1—1 Zingaro, J. Mesquita .. .
2 Gengibre, A. Britto .. .

2-3 Skctch, J. Tinoco
4 Plrllampo. P. Coelho .. .

8-5 Zaoizibart C, Moreno v ,

Cli$

55

S Macauba, E. Silva .. .. . 53
4—7 Freedoon, R. Urbina-.. . 55

» El Slrôcco, E. Castillo ... 65
O

4» TAREO — 1.400 MTS. — CR$
30.000,00 — A'S 14,50 HS.

1—1 Vcludo, P. Coelho .'. .... 54
Mantoux, D. Moreira .... 52

2—3 Bosphorino, A. Ribas ... 54
Ecelero, L. Coelho  58
Mlilgüinho, E. Cardoso .. 54

3—6 Intrépido, E. Castillo ... 52
7 Lord Polar, C. Moreno .. 58
S Mòli Rêve, O. Reichel ... 52¦1—9 Jurujuba, J. Mesquita ... 52

10 Pânico, J. Tinoco .. .... 52
11 Javanês, O. Ullôa .... 5G

O
5» PÁREO — 1.300 MTS. — CBS

40.000.00 — A'S 15,25 HS.

1—1 Croydon, F. Irigoyen .. , 
' 

55
» El Gaúcho, D. Ferreira . 55

2—2 Philidor, XX  55
Mundi, G. Costa 55
Grey Prince, C. Moreno . 55
Orestes, E. Castilho .. .. 55

3—6 Gufstrcam, L. Rigoni ... 55
7 Chacota, R. Urbina .. .. 53

4—S Gambrinus, L. Diaz .. .. 55
9 Manguarito, L. Leighton 55
» Bananal, S. Ferreira .. .. 55

O
0" rAREO — 1.000 MTS. — CR$

60.000,00 — HANDICAT ESPE-
CIAL - AMTOMO CAYAL-

Programas e Montar ias Oficiais
CANTI DE ALBUQUERQUE -'
A'S 16 HS. — (BETTING)

1—1 lana, L. Diaz 58
2 Miss Franco, (•) U. Cunha 49

2—3 Elitina, O. Macedo 58
Pontevedra, XX 53
Eglpeiana, N. CJ. 

'. 48

3—6 La Malbaié, J. Mesquita 56
7 La Pluma, R. Urbina .... 53

• 8 La Coruna, E. Castillo ... 56
4—9 Bakelita, XX 57

» Sans Iioute, A. Portilho 56
» Lollypop, XX 50

O
7" PAREÔ — «GRANDE PRÊMIO

OUTONO» (1? PROVA DA TRI-
PLICE COROA) — 1.600 MTS.
— CRS 200.000,00 — A'S 16,40

(BETTING)

1—1 Fairplay, E. Castillo .. 55
Kurdo, L. Rigoni 65
Gentil, XX .. 55

2—4 Ondino, L, Diaz 55
5 Elati, W. Andrade 65•6 Kuriosa, S. Ferreira .. .. 53

3—7 Maki, O. Ullôa 65
S Ramon Novarro, C. Moreno 66
9 Fougéro, A. Araújo .. ,. 63

4-10 My Love, F. Irigoyen ., 55
» Honolulú, D. Ferreira ... 65
» Algarvet D. Ferreira .. 55

8» PAREÔ — 1.500 MTS, — CBS
35.000,00 - A'S 17,20 HS.

(BETTING)

1—1 Don Navarro, L. Rigoni .
» Campeador, XX
2 Botlcclii,' N. Moüacl .. .

2—3 Furiosa, C. Moreno
Islete, D. Moreira
Caliia, O. Reichel ...... .

3—6 Arroz Amargo, O. Macedo
Elan, J. Tinoco
Vislgôdo, XX .. .... ..

4—9 Guaruman, C. Calleri .. ..
10 Musicanta, J. Araújo .. .
11 Altamisa, J. Mesquita .. .

» Don Euvaldo, R. Urbina .
(*) — Ex-Francezinha

DOMINGUEIRA

1" PAREÔ — 1.000 MTS. — CR$
40.000,00 — A'S 13,15 HS. —
PISTA DE GRAMA.

2» PAREÔ -
25.000,00

1-

1.400 MTS. —
- A'S 13,45 HS.

54
54
so:
62 '
54
54
50
50
50
5S
52
52
50

1 Dárling, P. Coelho .'. '-..'.
¦ 2 Irak, S. Machado

2—3 Denbili, S. Ferreira .'. 
',

4.Cauteloso, B. I Ribeiro ..
5 Popova. J. Araújo .. .. ,

3—6 Lingote, C. Moreno"., ,
7. Parker, W. Andrade.... .
8 Calandria, A. Britto .. ,

4—9 Strong, I: Souza .. ..
10 Borrachudo. E. Cardoso
11 Onze, J. Tinoco 

o 
¦

3» PAREÔ — 1.400 MTS. —
35.000,00 — A'S 14,05 HS.

CRS

CRS

— CRS

1—1 Inspiração, O. Fernandes 66
2—2 Leuca, O. Ullôa ........ 66

3 Elegy, J. Portilho .. .. ... 62
3—4 Lobelia, C

5 Lampeira,
4—6 Tintureira,

7 Cigana, U,

1—1 Fair Babv, D. Moreira .
2—2 Lelza, XX
3—3 Folias, C;' Moreno .. ..

4 Distingueé, E. Castillo
4—5 Predica, L. Rigoni

54,
64;
54
54
54

4» PABEO -
35.000,00

. Moreno .. .. -56
I. Souza .. .. 56
E. Castillo .. 56
Cunha .. .... 56

O
1.600 MTS. — CRS
A'S 14,50 HS.

» Pandorra,. XX „ ,A M „ fii

1—1 Blue Dream, J. Tinoco .. 66
2 Idealista, R. Urbina .. .. 54

2—3 Sol Bonito, C. Moreno',.-60
& Aq.uillat S, Câmara .. ., 4S

3—5 Rio Verde, P. Coelho
Pracinha, S. Ferreira ,

4—7 Mondei, D. Moreira .
8 Arari, U. Cunha .. .

O
5» PAREÔ — l.CDÒ MTS.

30.000,00 — A'S 15,25 HS.

1—1 Luetzow, C. Moreno ., ... 54
2 Mustala', J. Mesquita ... 60

2-3 Lily, O. Ullòa 54
» Itaquaty, J. Araújo .. .. 50

3—4 Osculo, L. Rigoni 51
Cavador, J. Tinoco 50

» Please, N. 5u
4—6 Miraculo, A. Araújo .. .. 52Bananal, S. Ferreira .... 50

» Kurdo, XX 54
O

6» PAREÔ — 1.000 MTS. — CRS
40.000,00 — A'S 16,00 HS. —

(BETTING)

1—1 Ivy, A. Ribas 55
» Rosalie, G. Costa 55

Miss You, L. Coelho .... 65
Macedonia, C. Souza .... 55
Obelia, R. Urbina 55

2—5 Medea, E. Castillo 55
Oleta, XX 55
Gold Mary, J, Tinoco .. 55
Camapuan, XX 55

» Quatro Fontes, Ribeiro .] 55
3—9 Muuchette, J. Araújo ... 55

10 Maratimba, D. Moreira .. 55
11 Palmosa, A. Britto 55
12 Pola Negra, XX 55

» Olaia,. E. Silva .,..,.,. 65

4-13 Colombiana, C. Moreno .. 55
» Anciadinha, J. Mesquita 65

14 Olena. U. Cunha 55
15 Gay Princesa, L. Rigoni 55

» Gold Drcani. L. Diaz .. 55
O

7» PAREÔ — 1.300 MTS. — CRS
35.qil0,00 — 16,40 IIS.

(BETTING)

1—1 Bailarino. I. Souza .. ..
» Llpe, U, Cunha

2—2 Please, J. Tinoco
Ariana, XX
Leste, J. Mesquita .. ..

3—5 Alvôr. J. Araújo
Estalo, D. Moreira .. ..
Hlvõn, J. Souza

4—8 Gume, R. Urbina
9 Guaranyzinhò, C. Moreno

10 Mavilis, P. Coelho .. ..
O

8» PARF.O — 1 300 MTS. -
30.000,00 - A'S 17,20 HS.

(BETTING)

1—1 Alpina, L. Rigoni .. ..
» Media Luna, J. Araújo .
2 Uganda

2—3 Má, A. Portilho
Luarlinda, E Castilho .
Tahia, S. Machado .. ..

3—6 Egle, L. Diaz
7 Gerícô, R. Ribeiro .. ..
S Alna, R. Urbina

4—9 Muxaxa, U. Cunha .. ..
10 Erin, J. Tinoco
11 Waxy, XX

» Jolie, N. Pereira „ .„

5S
60
54
48
66
50
50
50
50
56
50

CHS

56
52
52
56
56
52
56
."0

P
m

. 50


